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3 S ^ M E ~ ™ n s » n ! 
^ S / o í /97 REC Pm J ^ ^ ^ ^ 

CONSIDERA DE ULii^IDADE PUBLICA U A 
LOJA ROSA CRUZ FORTALEZA- AMORC. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ. 

DECRETA: 

Art. 1° - E considerada de utilidade pública a " Loja Rosacruz Fortaleza -AMORC", entidade 
fraternal , beneficente, sem fins lucrativos e de cunho educacional, com sede e foro na cidade de 
Fortaleza, afiliada à Grande Loja da Jurisdição de Língua Portuguesa, da Antiga e Mística Ordem 
Rosae Crucis- Amore. 

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Ar t 3° - Revoguem-se as disposições em contrários. 

Sala das Sessões, em 24 de abril de 1997 

L H O 
PSDB 



JUSTIFICATIVA 

A AMORC, organização de âmbito mundial, está dividida em 
jurisdições idiomáticas tradicionalmente denominadas Grandes Lojas. 

As lojas são organizadas e mantidas por rosacruzes de cada localidade, 
para fins de estudo conjunto do misticismo rosacruz, desenvolvimento das 
atividades da Ordem Rosacruz e confraternização geral. 

A sua natureza é entendida como fraternidade iniciática e cultural. 
Como fraternidade esforça-se para constituir uma associação de pessoas, sem 
qualquer discriminação, baseada na premissa filosófica-mística de que todos os 
seres humanos são manifestações de atributos de um mesmo e único Ser. Iniciática, 
destinada a perpetuar , desenvolver e transmitir certo conhecimento sobre o 
universo, o ser humano e a vida, colaborando na evolução da humanidade para 
níveis superiores de consciência, de modo que as pessoas vivam cada vez melhor, 
individual e socialmente. 

Isto posto, por ser uma entidade sem fins lucrativos, e que tem por 
princípio o bem social, e atendendo as normas reguladoras para concessão de 
utilidade pública, peço aos meus pares sua aprovação. 

OURINHOJFILHO 
PSDB 
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LOJA ROSACRUZ FORTALEZA -
Rua Rosacruz, 951 - Har 

Fortaleza, CE. 
CGC(HF) 07.686.611/00 

NOVO ESTATUTO DA LOJA ROSACRUZ FORTALEZA - AMOR 
Extraordinária dos Membros-Associados no dia 06 d 

CAPÍTtlLO I -
Artigos IS ao 72 
CAPITULO I I -
Artigos 82 ao 192 
CAPÍTULO I I I -
Artigos 202 ao 252 
CAPÍTULO IV -
Artigos 262 ao 292 
CAPÍTULO V -
Artigos 302 ao 322 
CAPÍTULO VI -
Artigos 332 ao 362 
CAPÍTULO VII -
Artigos 372 ao 422 

ÍNDICE 

DA IDENTIFICAÇÃO E DAS FINALIDADES 

DA ORGANIZAÇÃO E DA ADMINISTRAÇÃO 

DA ASSEMBLÉIA DOS HEMBROS-DIRIGENTES 

DA ASSEMBLÉIA DOS HEMBROS-ASSOCIADOS 

DA MANUTENÇÃO E ORIGEM DE RECURSOS 

DA VIGÊNCIA E DA DISSOLUÇÃO 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

*** 

CAPÍTULO I-DA IDOITIFICACÂO E MS FINALIDADES 

Artigo 12 - A LOJA ROSACRUZ FORTALEZA, AMORC, fundada em 16 de maio de 1985, na 
cidade de Fortaleza, Estado do Ceará, Brasil, tem personalidade jurídica própria de 
direito privado, com sua sede na Rua Rosacruz, 951 Bairro Maraponga, na cidade de 
Fortaleza, no"Estado do Ceará, Brasil, é um Organismo Afiliado à ANTIGA E MÍSTICA 
ORDEM ROSAE CRUCIS, AMORC - GRANDE LOJA DA JURISDIÇÃO DE LÍNGUA PORTUGUESA, 
devidamente reconhecido e possui jurisdição, autonomia e autoridade administrativa 
próprias, com área de atuação mutuamente estabelecida con a AMORC-GLP. 

S 12 - Para efeito deste Estatuto a LOJA ROSACRUZ FORTALEZA - AMORC é 
denominada LOJA e a Antiga e Mística Ordem Rosae Crucis, AMORC - Grande Loja da 
Jurisdição de Língua Portuguesa é denominada AMORC-GLP. 

% 22 - A LOJA ROSACRUZ FORTALEZA - AMORC, através de alterações estatutárias 
e de denominação, sucede legitimamente as seguintes pessoas jurídicas: 

a) CAPÍTULO ROSACRUZ FORTALEZA - AMORC, fundado em 10/09/1972, com estatutos 
registrados no Cartório de Títulos e Documentos da Comarca de Fortaleza sob 
n231.173, inscrito no CGC(HF) sob n207.686.611/0001-84, reconhecido como de 
Utilidade Pública a nível municipal pela l e i municipal n24313 de 19/12/1973 e 

b) LOJA ROSACRUZ FORTALEZA - AMORC, fundada em 18/05/1985, com estatutos 
registrados no Cartório de Títulos e Documentos da Comarca de Fortaleza eob 
n2054.860r inscrita no CGC(HF) n207.666.611/0001-84. 

Artigo 22^\ A 'LOJA ROSACRUZ- FORTALEZA - AMORC é uma organização fraternal, 
beneficente, /sem 'fins ' lucrativos/ de cunho educacional, interessando-se por 
ciênciaí,' fi l o s o f i a ̂  arte", é"cultura. Tem âmbito regional, propondo-se à pesquisa e 
difusão do idèàlismor-místico e metafísico através de uma fil o s o f i a prática e de ua 
processo iniciático,, incluindo atividades de Templo, destinado a despertar as 
faculdades latentes do ser humano. Seu propósito é de ensinar, promover e perpetuar 
os princípios e leis tradicionais dos antigos rosacruzes, conforme aplicáveis às 
condições e necessidades atuais do Homem; promover o espírito de fraternidade e 
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compreendo en^re oe seree humanoe; promover a boa vontade, compreensão e 
cooperação internacional pela preservação de vínculos fraternais, intelectuais e 
espirituais com a ANTIGA E MlSTlCA ORDEM ROSAE CRU01S, AMORO, e seus Organismos 
devidamente constituídos em todo o mundos cooperar com as entidades cu^os obietivos 
esteiam de abordo com os da Ordem Rosacruz, em benefício da humanidade em geral, em 
favor do ser humano como um todo, para intensificar sua felicidade e seu bem-estar. 

Artigo 32 - A LOJA cumpre os propósitos definidos no Artigo 22 através de um 
sistema de Instrução a seus Membros-Associados, de um processo iniciático regular, 
propagando oa ensinamentos Rosacruzes através de monografias, discursos, mensagens 
e de livros e periódicos editados pela AMORO-GLP ou editados por organizações por 
ela referendadas, mediante todas as formas de comunicação, e por reuniões, 
convocações, cursos, seminários, convenções, e t c , transmitindo a seus Membros^ 
Associados, bem como a eventuais interessados, conhecimento e apiicação das Leis 
Naturais e cósmicas gue se manifestam no Universo e no próprio ser humano, 
cult^an^o a tradição Rosacruz através de Oerimômas e Rituais realizados em seu 
Templo ou instalações. A LOJA cumpre também esses propósitos através de atividades 
dirigidas ao público emgeral. 

S ^nico - Mesmo portadora de personalidade jurídica própria e autonomia 
administrativa, a LOJA cumpre os princípios e os ensinamentos expressos pela AMORC-
GLP, e, por extensão, os da SUPREMA GRANDE LOJA DA ANTIGA E MÍSTICA ORDEM ROSAE 
CRUCIS, AMORO, conservando com essas organizações sua ligação fraternal e 
espiritual e esposando rigorosamente em todas as circunstâncias os se^s princípios 
filosóficos, ensinamentos, cerimonias, ri t u a i s , e símbolos rosacruses permitidos 
para serem utilizados conforme estabelecido no ACORDO DE AFILIAÇÃO. 

Artigo 42 - Todos os bens imóveis da LOJA serão adguiridos e registrados em nome da 
AMORC-GLP, mesmo os recebidos em doação, sendo de responsabilidade da LOJA arcar 
com os compromissos, encargos^ õnus, impostos, taxas, demais obrigações legais e 
fiscais, estabelecidos pelas autoridades do governo do ^aís, para a perfeita 
manutenção, segurança e proteção desses bens imóveis, bem como arcar com os õnus de 
suas benfeitorias, após estas estarem devidamente permitidas e aprovadas pela 
AMORCDGLP, reconhecendo-se e assegurando-se a esta a propriedade ^lena dos 
referidos bens. 

S 12 - A utilização dos bens imóveis de propriedade da AMORC-GLP pela LOJA 
será regulamentada e validada por períodos regulares através de documentos 
contratuais de cessão por locação, por usufruto, por comodato ou por gualguer outra 
forma de compromisso legal entre as partes, devidamente reconhecida pelas 
autoridades e pela legislação do ^aís. 

S 22 ̂  As doações, os comodatos ou os usufrutos de bens imóveis, guando 
realizados por autoridades públicas, poderão ser escriturados e registrados emnome 
da própria LOJA. 

Artigo 52 - A LOJA obriga-se a manter rigoroso controle sobre o uso de Marcas, 
Patentes, Nomes Comerciais, Símbolos, Expressões e outras formas ̂ e identificação 
^a AMORC, não permitindo o seu uso, sob gualguer formam por pessoas e organizações 
não credenciadas pela AMORC-GLP, responsabilizando-se a LOJA pelo seu correto uso 
dentro das finalidades e ideais da AMORC, inclusive respondendo legalmente na 
ocorrência de gualguer ação ou omissão neste sentido. 

Artigo 62 ^ A LOJA obriga-se a manter rigoroso controle sobre o uso dos 
ensinamentos, em forma de monografias, ri t u a i s , cerimonias, discursos, mensagens e 
ostros textos recebidos da AMORC-GLP, não permitindo o seu uso inadequado ou gue 
caiam em mãos de pessoas estranhas ã LOJA e gue sejam reproduzidos sob gualguer 

Página D 2 



14

n, M CorrelaF

ABR. 1997



^ ^ ^ T A I ^ D ^ ^ 

^ 
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formam respondendo legalmente na oeorrêneie ê gualguer ̂ ção ou omissão neste 
sentido. ^ 
Artigo 72 - Anuslmentea LOJAasslnará odocumento ACORDOS AFILlAÇAOeoma AMORCD 
GLP, no início de oada gestão, oomo condição de autorização e validade da própria 
gestão e como condição de validade da Garta Constitutiva para o Ano Rosacruz, 
outorgadapela AMGRC-GLP. Este ACGRDGDE APILlAÇAGregeráos direitos e obrigações 
para com a AMGRCDGLP, decorrentes de sua condição de Organismo Afiliado e será 
registrado em Oartório de Títulos e Documentos ou em outro órgão de igual 
autoridade na cidade onde a LOJA possuir sua sede e foro. 

^ ^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ 

Artigo 82 - A LOJA é formada por um número ilimitado de Membros de gualguer 
nacionalidade, designados como Membros-Assoclados, reunidos em duas categorias: 
MembrosDOingentes e Membros-Associados^ todos obrigatoriamente Membros-Estudantes 
afiliados a AMORC-GLP, ou a gualguer outra Grande Loja da AMORC, em ^ia com suas 
contribuições a essa Grande Loja e em dia com suas contribuições como Membro-
Associado e residentes na área do atuação da LOJA. 

S 12 D Após aceito e admitido, o Membro-Associado deverá cumprir o presente 
ESTATOTO, os Regimentos, Manuais, Procedimentos e Instruções emanados da LOJA, 
normas^ procedimentos e instruções emanados da AMORC-GLP e da SUPREMA GRANDE LOJA, 
AHORĈ  podendo por sua l i v r e vontade desligar-se como Membro-Assoclado à LOJA a 
gualguer tempo sem gue isto altere o seu vínculo como Membro-Estudante da Grande 
Loja a gue estiver afiliado. 

S 22 - Os Membros-Oirlgentes constituem-se nos Oflciais-Admlnlstrativos 
referidos no Artigo 82, gue ocupam tais funções pelos prazos especificados, não 
deixando de manter sua gualificação de Membros-Assoclados ã LOJA. 

Artigo 22 - A LOJA será dirigida em conjunto pelos cinco Membros-Oirlgentes 
denominados Oficiais Administrativos, sob a autoridade, liderança e 
responsabilidade do Mestre, com os seguintes cargos, em ordem bierãrguica e gue são 
exercidos durante os seguintes prazos: 

a) Mestre da Loja, 1 ano; 
b) Secretário daLoja, 2 anos; 
c) Presidente da JuntaDepositárla, 3 anos; 
d) Secretánoda JuntaDepositárla, 3 anos; 
e) Tesoureiro da JuntaOeposltária, 3 anos. 
S ^nlco - 0 Mestre Auxiliar á considerado um Oficial em preparação, ocupa o 

cargo por um ano e sucede ao Mestre da LOJA, substitulndo-o em suas ausências nas 
Convocações e demais Atividades Ritualísticas e Iniciáticaŝ  

Artigo 102 D Compete aos Oficiais Administrativos da LOJA: 
al A execução de todos os atos de administração necessários 

aoêxitoda^LOJA; D 
bl Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto, as normas, os regulamentos, 

os manuais e as instruções vigentes emanados da AMORC-GLP, atender aos seus 
elevados objetívos, bem como promover a barmonia entre os Membros-Associados, no 
desenvol^imentd das atividades da LOJA; 

ĉ  Assinar e cumprir as obrigações assumidas para com a AMORC-GLP no ACORDO 
DE APILIAC^O, bemcomo nos documentos contratuais referidos neste Estatuto. 

d^ Cumprir e fazer cumprir as decisões dos planos de gestão e profetos de 
curto, médio e longo prazos, aprovados em assembléía dos Membros-Assooíados da 
LOJA; ^ 
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ê  Eleger entre es Membres-Aeeeelades ee neves M^bresDDlrlgentes em 
Assembleia Geral des Membres-Dirlgentes para eada gestãe sucessiva, eemplementar as 
vacâncias e aprcsentá-lcs à AMORC-GLP, para serem devidamente ratificados; 

f^ Submeter à aprovação da AMGRG-GLP os planos e propostas de expansão, de 
textos de divulgação e outros materiais de representação externa, antes de sua 
Implementação; 

g^ Submeter ̂  aprovação da AMGRG-GLP eventuais itens de suprimentos, antes de 
serem comercializados pela LOJA; 

b^ Apresentar corretamente elaborados os relatórios regulares e atender às 
demais solicitações da AMORC-GLP; 

i^ Pagar regularmente a taxa da Carta Constitutiva; 
j^ Representar a LOJAe dar procurações conforme estabelecido no Artigo 112; 
1^ Responsabilizar-se pelo patrimônio da LOJA e pelos bens mõveis, imóveis e 

direitos concedidos ou permitidos da AMORC-GLP gue estejam sob sua guarda, 
inclusive preservar suas condições de uso, manutenção e conservação; 

m̂  Inventariar anualmente os bens móveis e imóveis e enviar cópia para a 
AMORC-GLP. 

Artigo 112 - A LOJA serã representada por trés de seus Oficiais Administrativos, 
sendo um deles obrigatoriamente o Mestre, perante os poderes públicos ou crivados, 
em juizo ou fora dele, podendo para tanto, dentro de duas atribuições estatutárias, 
delegar poderes especificos a terceiros, preferencialmente gue sejam Membros-
Associados da LOJA ouMembros-Afiliados ã AMORC-GLP, através de procuração regular, 
na forma da legislação em vigor, com poderes especificos e prazos de vigência 
necessários. 

Artigo 122 - Cada Oficial Administrativo responsabilizar-se-á pelos atos gue 
praticar isoladamente ou em conjunto com guaisguer dos demais até o limite do 
patrimônio da LOJA, sendo gue os Membros-Associados não respondem em gualguer 
bipótese, solidária ou subsidiariamente pelas obrigações contraídas pelos Oficiais 
Administrativos, não tendo os Oficiais Administrativos nem os Membros-Associados 
direito a gualguer pleito, reclamação ou interesse nos móveis ou imóveis e outros 
bens da LOJA ou da AMORC-GLP, mesmo em caso de dissolução ou encerramento das 
atividades da LOJA. 

@Artigo 132 - Tõdõs os cargos de Oficiais Administrativos ocupados por MembrosD 
Dirigentes são exercidos gratuitamente^demãneira dedicada e a l t r u i s t i c a . 

S ^nico - Os Membros-Oirigentes retornam ã condição de Membros-Associados 
imediatamente após o encerramento do seu cargo ou por ocasião de seu afastamento 
por gualguer outromotivo. 

Artigo 142 - Compete aoMestre daLOJA: 
a^ Presidir todas as reuniões da LOJA, convocar e presidir as assembleias e 

demais reuniões; 
b^ Administrar em conjunto com os outros Oficiais-Administrativos todas as 

atividades da LOJA, exercendo todos os atos necessários ao bom êxito da LOJA, e 
fazer com gue cada Membrò-Associado dedigue-se ao trabalbo rosacruz em Paz e 
Marmonia; 

c^Aprovar em conjunto como Secretário da LOJA as propostas de afiliação de 
novos Membros-Associados e entrevistar as candidatas ao cargo de Columba, 
recomendando-as ounão à ratificação da AMORC-GIP; 

d^ Nomear no inicio de sua gestão os Oficiais constituintes das eguipes 
r i t u a l i s t i c a , iniciática, de Atrium, dos Artesãos, oMistoriador eas comissõesde 
trabalbo com tarefasdefinidas e especificas; 
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d Resolver se guestões de natureza pessoal gue surgirem entre os Membros-
Assooiados da LOJ^ oom o auxílio dos demais Ofiolals Administrativos e do Grande 
Conselheiro guando necessário; 

f^ Preparar os futuros Oficiais Administrativos da LOJA. 

Artigo 152 -Competeao Secretário da LOJA: 
â  Exercer todas as funções de secretaria da LOJA, ocupar-se ^a 

correspondência, o f i c i a l ou não o f i c i a l da LOJA, elaborar pautas de reuniões, 
agendas, atas e demais documentos, mantendo arguivo dos documentos e papéis e 
passando para o Tesoureiro da Junta Depositária todos os valores recebidos; 

bl Abrir e fecbar os livros de reglstro e de presença, mantendo-os sob sua 
guarda; 

ĉ  Preparar os trâmites para transferência de Membros-Associados para outros 
Organismos o informar à AMORC-OLP a transição de Membros-Estudantes de gue venba a 
tomar conbecimento; 

d^ Responsabilizar-se em conjunto com o Secretário da Junta Depositária pela 
boa guarda de discursos, experimentos, mensagens e outros remetidos ^ela AMORC-GLP; 

ê  Providenciar para gue os Membros-Associados mantenbam suas contribuições 
om dia notlflcando-os guando estiverem em atraso; 

f^ Encaminhar ao Mestre as propostas de afiliação ̂ e Membros-Associados e, em 
conjunto com este, aprová-las ou não; 

g^ D i r i g i r as Convocações Ritualísticas e as reuniões administrativas e 
assembleias, guando acontecer a ausência do Mestre e do Mestre-Auxiliar. 

Artigo 162 - Compete ao Presidente da Junta Depositária: 
â  Manter controle de todos os bens, mõveis e Imóveis da LOJA, fazendo os 

competentes registros, escrituras, contratos e pagando as taxas, tributos e demais 
obrigações em conjunto com o Mestre e o Tesoureiro da Junta Depositária; 

b^ Providenciar locais adeguados para a Instalação das atividades da LOJA, 
fa^er os seguros devidos e pagar em dia todos os seus compromissos legais, fiscais 
e sociais, bem como prover as demais necessidades materiais da LOJA; 

ĉ  Manter contas bancárias e de investimentos não especulativos em nome ^a 
LOJA, operando com assinaturas conjuntas do Mestre e do Tesoureiro da Junta 
Depositária, em bancos de primeira linha. 

Artigo 172 - Compete ao Secretário da JuntaDeposítáría: 
â  Secretariar as reuniões da Junta Depositária e fazer sua correspondência 

específica; 
b^ Pazer as atas das reuniões mensais dos Oficiais Administrativos; 
c^ Em conjunto com o Secretário da LOJA e o Tesoureiro da JuntaDeposítáría, 

responsabíllzar-se pelos trabalhos e arguivamento dos documentos, discursos, 
experimentos, mensagens e outros remetidos pela AMORC-GLP; 

d^ Providenciar a confecção de impressos, envelopes e outros papéis de uso da 
LOJA. 

Artigo 182 - Compete aoTesoureíro da JuntaDeposítáría: 
^ â  Receber ̂ o Secretário da LOJA todo e gualguer valor, passando os recibos 

devidos; 
b^ Pagar as contas da LOJA por meiode chegues assinados em conjunto com o 

Mestre e^Pr^esídente da Junta Deposítár̂  
c^ Manter a contabilidade em díâ e ô arguívamento ordenado dos comprovantes, 

preparando os balancetes mens^ 
dl Solicitar à AMOR̂ L̂P e adgu^^os suprimentos^da i^sma, em conjunto com 

oSecretáríodaLOJA; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B ^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ 
R s s ^ ^ ^ a ^ ^ 
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e) Apresentara sempre gue selieítado para exame, aes demais Oficiais 
Administrativos, ae Orande Conseibeiro e à Comissão de Venfioaçào de Contas, os 
iivros, dooumentos, extratos baneános, comprovantes e outros para comprovação do 
bom desempenbo daLOJA. 

Artigo i g ^ - Os Oficiais Administrativos reunir-se-ão obrigatoriamente em Reunião 
Administrativa mensai na sede da LOJA, e adicionaimente sempre gue juigado 
necessário peio Mestre ou por três Oficiais Administrativos, conforme instruções 
estaboieci^as no Manuai Administrativo para Organismos Afiliados, sendo as decisões 
tomadas peia maioria dos Oficiais em exercicio presentes. 

S i2 D Oe todas as reuniões administrativas realizadas se iavrará ̂ ma ata de 
resoluções, devendo cópia damesma ser enviada à AMORCDOLP e ao Orando Conseibeiro, 
dentro de iO dias após sua reaiização. 

S 22 D Sendo as reuniões administrativas mensais obrigatórias, a ausência não 
justificada de um Oficiai a três reuniões, durante o ano, impiica perda automática 
de cargo ^o Oficiai faitante, o gue deverá ser informado iogo à AMORCDOLP e 
providenciada a eieição de novo Membro-Oirigente. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ D ^ B I ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Artigo 202 D Anuaimente nos meses de novembro ou dezembro será convocada uma 
Assembiéia Gerai de Membros-Oirigentes para eieição dos Oficiais Administrativos 
para a gestão a iniciar-se no mês de março, eiegendo-os individualmente, por 
votação favorável do guatro Oficiais Administrativos de conformidade com as 
instruções ô Manual Administrativo e submetendo-se os nomes à ratificação da 
AM0RCD0LP. 

S ^nico - A convocação da Assembleia Oeral Anual ou Extraordinária de 
MembrosDOirigentes será sempre feita pelo Mestre da LOJA ou por três Oficiais 
Administrativos, com uma antecedência minima de dez dias. 

Artigo 212 - Os Oficiais Administrativos eleitos, ordinária ou extraordinariamente, 
após a ratificação da AMORCDOLP, assinarão o Acordo de Afiliação o tomarão posso 
administrativa e ntualisticamente. 

S ^nico - Os Oficiais Administrativos poderão ser vetados ou, se ̂ á 
empossados^ demitidos a gualguer tempo pela AMORC-GLP, através de decisão 
fundamentada. 

Artigo 222 - Até dez dias após ocorrer a vacância de um oargo, deverá ser convocada 
uma Assembléia Extraordinária dos Membros-Dirigentes para eleição especifica do 
Oficial Admimstrativogue, após a ratificação da AMORC-GLP, tomará posse, conforme 
definido no Artigo 20. 

Artigo 232 - gualguer Oficial-Administrativo poderá renunciar ao seu cargo a 
gualguer tempo, através de carta entregue ao Mestre da Lo^a, tornando-se a renúncia 
efetiva na data do recebimento de sua carta ou em data posterior a ser combinada, 
fbrmalizando-se a vacância do cargo e procedendo-se, então, conforme definido no 
Artigo 21^ 

Artigo 242 - Oma Assembléia-Extraor̂ inárî  dos Membros -Oir^entes poderá decidir 
por vo^ão favorável de guatro Ofic^s^Administrativos^^cância de um cargo 
administrâtivõ, sempre gue nãoc^ne^d^r satisfatórios desempenbo do Oficial, 
submetendo-aàratificação^a^^RC^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ A l ^ ^ D ^ ^ 

^ 

^ ^ ^ ^ B ^ 
^ ^ D ^ 
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M 
Artigo 252 - Em caso de renúncia, falecimento ou impedimento legal coletivo dos 
Oficiais Administrativos da LOJA ou em caso de existirem menos de três Oficiais 
Administrativos, caberá à AMORC-GLP convocar em caráter excepcional uma Assembléia 
Geral Extraordinária dc Membros-Associados para eleição de novos Membros-
Dirigentes, a fim de que não haja solução de continuidade nas atividades da LOJA. 

CAPÍTULO IV-DA ASSENBLÉIA DOS MEHBROS-ASSOCIADOS 

Artigo 262 - A LOJA realizará uma Assembléia Geral Ordinária de Membros-Associados 
incluindo os Mcmbros-Dirigcntes, anualmente, dentro do 30 dias após a posse dos 
Oficiais Administrativos, para deliberar por votação da maioria dos presentes sobre 
os seguintes assuntos: 

a) Analisar e aprovar o programa da nova gestão; 
b) Tomar conhecimento das contas dos relatórios da gestão anterior; 
c) Deliberar sobre os horários das atividades; 
d) Aprovar os valores das contribuições mensais ou trimestrais à LOJA; 
c) Deliberar sobre construções e reformas, investimentos e aplicações 

financeiras; 
f ) Programar a participação ou realização de atividades culturais 

significativas, convenções e viagens nacionais ou internacionais; 
g) Deliberar sobre a mudança do local da sede; 
h) Deliberar sobre outros assuntos de interesse geral. 
S 12 - A Assembléia Anual será convocada pelo Mestre, com antecipação mínima 

de 15 dias, por ]ornai ou por carta ou por guaisguer outros meios de comunicação 
disponíveis, de comprovada eficiência, aos Membros-Associados. 

S 22 - Somente os Membros-Associados que estejam com suas contribuições em 
dia com a AMORC-GLP e com a LOJA podem participar nessa ou em gualquer outra 
Assembléia. 

S 32 - Não compete à Assembléia de Membros-Associados analisar o desempenho, 
discutir, eleger ou declarar a vacância dc cargo de qualquer Oficial Administrativo 
da LOJA. 

Artigo 272 - Sempre que assuntos relevantes ou de importância especial surjam e 
necessitem dc deliberação geral, serão convocadas pelo Mestre da LOJA Assembleias 
Gerais Extraordinárias com 15 dias de antecipação, por jornal ou carta ou por 
quaisquer meios de comunicação disponíveis, de comprovada eficiência, aos Membros-
Associados. 

Artigo 282 - Serão lavradas atas de resoluções das Assembléias Gerais ordinárias ou 
extraordinárias c enviadas cópias ao Orande Conselheiro o à AMORC-GLP dentro de 10 
dias após sua realização, cabendo à AMORC-GLP ra t i f i c a r ou não, por escrito, as 
decisões tomadas. 

Artigo 292 - A Convocação de uma Assembléia Geral Extraordinária de Membros-
Associados para deliberar mudanças neste Estatuto, somente poderá ser realizada 
após ter sido analisado e ratificado formalmente pela AMORC-GLP e o teor das 
mudanç̂ sfSyq.terão levados à deliberação da Assembléia Geral Extraordinária. 

1.' 

CAPÍTULO V-DA MANUTENÇÃO E DA QRIGBi DE EECURSOS 

Artigo 302 -B Oa recursos económicos 
Membros-AssocifaáSs, ãos donativos, do£ 
dependências e dos serviçosprgstí 
didático, audiovisual e ̂ dc outj 

jOJA provêm das contribuições dos seus 
los, dos arodí damentos, das locações de 

(ÍT vendas deyliv: os, publicações, material 

^."í^fflaiStòiÇetill ,cunh< [ural 
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didático, aos sous Mombros-Assooiados, aMombros-Estudautos afiliados à AMORCDGLP o 
a simpatizantes, guor sojam oditados pola AMORC-GLP ou editados por organizações 
por ola referendadas. 

S ^nieo - Todos os reoursos referidos no ^oaput^ deste artigo serão 
utilizados exclusivamente e cm sua totalidade na manutenção da LOJA, na consecução 
e no aprimoramento dos objetivos estabelecidos nos Artigos 22 e 32 deste Estatuto. 

artigo 312 - Além dõ^ disposto no Artigo 12, nenbum MembrõDDirigehte ou ̂ Membro-
ssociado poderá receber gualguer tipo de pagamento ou remuneração por serviços 

prestados à LOJAB 

Artigo 322 D Os bens móveis e imóveis e os direitos gue constituem o patrimônio da 
LOJA somente poderão ser alienados, locados, cedidos, gravados com ónus, 
hipotecados, penhorados, caucionados ou dados em garantias bancárias ou comerciais, 
após autorização expressa da maioria dos Membros-Associados favoráveis e presentes 
a uma Assembléia Oeral Extraordinária, especificamente convocada para este fim e 
após ratificação formal por escrito da AMORC-GLP. 

^ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ 

Artigo 332 - 0 prazo de duração da LOJA é por tempo ilimitado. 

Artigo 342 - A LOJA poderá ser dissolvida após decisão favorável da maioria dos 
Membros-Associados, incluindo os Membros-Dingentes, reunidos em Assembléia 
Extraordinária especialmente convocada para este fim e posteriormente ratificada 
pela AMORC-GLP. 

Artigo 352 - Mo caso de não convocação da Assembleia Extraordinária para decidir a 
extinção da LOJA, poderá a AMORC-GLP decidir pela sua extinção, sempre e guando a 
LOJA não estiver cumprindo com as finalidades estabelecidas nos Artigos 22 e 32 
deste Estatuto ou ainda guando a sua continuidade representar ameaçaou prejuizo à 
boa imagem da ANT1GAE MlSTlCAORDEMROSAECRUClS, AMORC, e deveráentão a AMORC-
GL^proceder conforme o Parágrafoúnico a seguir. 

Sunico - Em caso de dissolução dãLOJA, os seus bênsmóvêis, imóveis^ ativos 
financeiros, o outros direitos, em face de sua caracteristica dõ organização não^ 
lucrativa,̂ educaciónal, búmãnitária, beneficente, filosófica e social, reverterão 
integralmente em benefício de organizações a serem definidas pela Autoridade 
Pública em conjunto çom a AMORC-GLP, com finalidades semelhantes ãs definidas nos^ 
Artigos 22 ê 32 deste Estatuto^atendendo ãs leis e dispositivos governamentais em 
vigor, não podendo tais disponibilidades ser empregadas em beneficio individual de 
gualguer de seus Membros-Oirigentes, Membros-Associados, particulares, terceiros, 
religiões ou partidos politicos. 

Artigo362 -Rahipótesede dissoluçãodaLOJA, a AMORC-GLP nomearáumliguidante, 
devendo t a l nomeação recair sobre pessoa física de nacionalidade brasileira, 
preferencialmenteumMembro-Estudante afiliadoã AMORC-GLP. 

^ ^ ^ ^ ^ D ^ ^ ^ ^ ^ 

Artigo 372 - A LOJA reger-se-á po^^ s t e estatuto e supletivamente pelos 
regulamentos formas, procedimentos construções emanados da AMORC-GLP e de sua 
Diretoria e^losdocumentos^d^do^^^^UPREMAGR^^LOJA, AMORC e por sua 
Oiretoria, sendo necessár^g^exis^m^elo menos t ^ ^ f i c i a i s Administrativos 

D ^ B D ^ ^ 
^ ^ ^ A ^ ^ ^ ^ 

R D ^ ^ D ^ M O 
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devidamente eleitos e instalados nos seus cargos para manter a operação das 
atividades da LOJA. 

Artigo 382 - A situação como Organismo Afiliado à AI10RC-GLP não desobriga a LOJA de 
atender c cumprir as exigências legais e fiscais como pessoa jurídica, as guais 
devem ser mantidas em dia, conforme prazos estabelecidos pelas autoridades 
governamentais, sendo que os Oficiais Administrativos são os Únicos responsáveis 
polo correto cumprimento de tais obrigações 3unto ás autoridades constituídas, bem 
como pelas omissões neste sentido. 

Artigo 392 - Os Oficiais Administrativos da LOJA emitirão manuais, regimentos, 
procedimentos e instruções gue se fizerem necessários como adeguação e cumprimento 
deste Estatuto, visando sempre a melhor forma de consolidação da Cultura Rosacruz 
na área de atuação da LOJA. 

Artigo 402 - O Grande Conselheiro é o Oficial da AMORC-GLP atuando em nome desta 
como conselheiro para o f i e l cumprimento deste Estatuto e das instruções emitidas 
por esta AMORC-GLP para preservação da Tradição c da Cultura Rosacruzes. 

S Único - 0 Grande Conselheiro poderá a qualquer tempo indicar colaboradores 
à AMORC-GLP, gue referendará ou não os seus nomes, para atuarem nas funções dc 
Monitores, Oradores, Secretários, Coordenadores e outros entre Membros-Estudantes 
afiliados à AMORC-GLP ou a outras Grandes Lojas, sempre com o propósito dc auxiliar 
a LOJA na consecução do f i e l cumprimento deste Estatuto c especialmente dos 
objetivos definidos nos Artigos 29 e 32 deste Estatuto, na preservação da Tradição 
Cultural Rosacruz. 

Artigo 412 - 0 presente Estatuto f o i aprovado cm Assembleia Geral Extraordinária 
dos Membros-Associados, incluindo os Membros-Dirigcntcs, realizada cm 06/05/1995, 
com a presença dc 18 Membros-Estudantes em situação regular com suas contribuições 
com a LOJA e com a AMORC-GLP, que o subscrevem, na cidade de Fortaleza, Estado do 
Ceará, Brasil. 

Fortaleza, Ceará, 06 de maio de 

^ . ^ k . -^J» 

Irami Pinheiro Tavares 
Mestre da Loja 

Hai^ 
Prcsident i 

Francisc 
Sec 

Primo Almeida 
Loja 

-evo 

JB 
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Depositária 

> José 
Tesourei. 

«rJc^ti^vJ^TllU^ (C^cLci 
Teresinha Miranda Cordeiro 

Secretária da Jim ta Depositária 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO 

í 

ATESTADO 

Atesto para fazer prova perante a ASSEMBLÉIA 

LEGISIATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, que é do meu conhecimento o 

funcionamento desde 10 de maio de 1985 da LOJA ROSACRUZ 

FORTALEZA, organismo a f i l i a d o da Grande Loja de Jurisdição 

de Língua Portuguesa da Antiga e Mística Ordem Rosacruz -

AMORC. 

O referido é verdade. 

Fortaleza, 18 de a b r i l de 1.997. 

FRANCISCO ADEIMIR PEREIRA 
Procurador-Chefe da PRT-7"Região do MPT 

o rè 
&a 

CÍPPiCt n&útla »71E'.>«0raATXSILVA7íHclBia 
i-IL.A GERMiW EPOTELI 10 CO^S FR0TA • Eaír-Au Brinda 

0ANKOB£n;LKGAU:EIOA9ILW . 
FIARIA niANCiSCA UE CA Hw» LHC - Gad-to&smaéM 
C j m . l S M *E£C'JÇAS RAMOb bfcr-AutOrtlfldO 
ULEOrJAI OO FOtnE Df OLI*t'AA • Eacr ̂ nWBBtfa 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO 

ATESTADO 

Atesto para fazer prova perante a ASSEMBLÉIA 

LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, que nunca chegou ao meu 

conhecimento qualquer fato ou acontecimento que desabone a 

conduta moral da atual diretoria da LOJA ROSACRUZ FORTALEZA, 

organismo afiliado da Grande Loja de Jurisdição de Lingua 

Portuguesa da Antiga e Mística Ordem Rosacruz - AMORC. 

Constitui a atual diretoria da citada Loja 

Rosacruz os seguintes nomes e cargos: 

CARGO NOME 
Mestre Natamel Mannho da Silva 

Secretário Antônio Viena Late 
Mestre-Auxiliar Carios Fernandes R. Paim 

Presidente da Junta Marcos Antônio M. de Souza 
Secretána da Junta Maria Deusalene Brandflo 

O referido é verdade. 

Fortaleza, IjUde a b r i l 

CISCO 
Procurador-Chefe da PRT-7"Região do MPT 

BI 
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f | 
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Oou t i . fotricra. 
Em testemunho 
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Grand* Loja da Jurtadlçio 
da Ungua Portugum, AMORC 

LOJA ROSACRUZ FORTALEZA 
AMORC 

Caixa Postal 1335 
60001-970 Fortaleza - CE 

RELAÇÃO DE ADMINISTRADORES ATUAIS 
(Oficiais Administrativos) 

Mandatos 
ANO ROSACRUZ 3350 

DE 21 DE MARÇO DE 1997 A 21 DE MARÇO DE 1998 

NATANIEL MARINHO DA S I L V A - M e s t r e 

C . l . : 345.718 SSP-CE 
CPF.: 013.464.903/68 

P r o f i s s ã o : E c o n o m i á r i o Aposentado 
E n d e r e ç o : Rua F r e i Vicen te Salvador, 1445 Montese 

60410-400 For t a l eza , C e a r á 

ANTONIO V I E I R A L E I T E - S e c r e t á r i o 

C . l . : 96002520352 SSP-CE 
CPF.: 044.010.183-20 

P r o f i s s ã o : C o n t a b i l i s t a 
E n d e r e ç o : Rua Monsenhor Agos t inho , 710 V i l a Pery 

60730-710 For t a l eza , C e a r á 

MARCOS ANTONIO MENDES DE SOUSA - P r e s i d e n t e d a 
J u n t a D e p o s i t á r i a 

C . l . : 577.111 - SSP-CE 
CPF.: 161.100.484-53 

P r o f i s s ã o : Engenheiro Mecân ico 
E n d e r ê ç o : Rua A u s t r á l i a , 473 C. Nações - I t a p e n 

60740-820 Fo r t a l eza , Cea rá 

MARIA DEUSALENE BRANDÃO - S e c r e t á r i a d a 
J u n t a D e p o s i t á r i a 

C I . : 775.131 - SSP-CE 
CPF.: 073.798.703-00 

P r o f i s s ã o : Enfermei ra 
E n d e r ê ç o : Rua E u z é b i o de Q u e i r ó z , 180 Apt .208 Montese 

60435-140 For t a l eza , C e a r á 
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JOSÉ MARCELINO DE O L I V E I R A - T e s o u r e i r o d a 
J u n t a D e p o s i t á r i a 
C . l . : 369.401 SSP-GO 
CPF.: 155.244.371-68 
P r o f i s s ã o : C o r r e t o r 

E n d e r ê ç o : Rua Rosacruz, 951 Maraponga 
60713-050 Fo r t a l eza , C e a r á 

CARLOS FERNANDES R. PAIM - M e s t r e A u x i l i a r 
C . l . : 5022732328 - SSP-RS 

CPF.: 109.314.060-72 
P r o f i s s ã o : Advogado 

E n d e r ê ç o : Av . J o ã o Pessoa 5819 A p t . 201 
60438-682 For t a l eza , Ceará 

For t a l eza , CE., 23 de a b r i l de 1997 

m 
r\ 

NLLêÍtóí •lva 

Antonio V i e i r a Leite 
Secretário da Lo3a 
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LOJA ROSACRUZ FORTALEZA 

. J , AMORC 
J í r * ^ * * * - 1 ^ Caixa Postal 1335 
dt Ungua PertugusM, AMORC 60001-970 Fortaleza - CE 

RELATÓRIO DE SERVIÇOS PRESTADOS À 
COLETIVIDADE 

ANO ROSACRUZ 3349 
DE 21 DE MARÇO DE 1996 A 21 DE MARÇO DE 1997 

CURSOS E PALESTRAS 

2 Cursos e 15 Palestras com uma presença t o t a l de 343 pessoas 

VIVÊNCIAS 

13 Vivênc ias com um t o t a l de 98 pessoas presentes 

BIBLIOTECA SIMI-PÚBLICA 

Com um acervo de cerca de 3.000 l i v r o s , nossa B ib l io t eca teve uma 
f r e q u ê n c i a de 1.560 pessoas 

POSTO DE VACINAÇÃO 

Nossa sede é cadastrada como Posto de vac inação e p a r t i c i p o u de 
todas as campanhas para vacinação de adultos e c r i a n ç a s . 

DIA DO ANCIÃO 

A comunidade idosa moradora nas proximidades de nossa Loja, f o i 
comemorada com palestras, dinâmicas, almoço, presentes, material 
de higiene e distribuição de cestas básicas além de todos eles (os 
idosos) terem sido beneficiados com consultas médicas feitas pqr 
Médicos que pertencem ao nosso quadro de associados. 

DIA DA CRIANÇA 

No dia consagrado a elas foram distribuídos brinquedos, roupas 
infantis, lembrancinhas e bombons; e na nossa campanha "Faça uma 
criança s o r r i r " , no dia de Natal, foram distribuidos 137 
presentes. 
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AJUDA METAFÍSICA 

Embora a Ciência ainda não reconheça oficialmente esse t i p o de 
ajuda, os Místicos sabem que ela existe e, nossa Organização tem 
como prática prestar esse auxílio d i r i g i d o aos peticionários, bem 
como a toda a Humanidade, além de incluirmos o pedido de Bênçãos 
Cósmicas para que ha]a no Mundo: Paz, Amor, Harmonia, Saúde e 
Felicidade. 

ESTUDO DE ARTE, CIÊNCIA E MISTICISMO 

Todos os nossos associados são estudantes dos temas acima, tendo 
alguns se destacado da média da humanidade, dentre os quais 
citamos a título de ilustração, apenas alguns: Leonardo da Vi n c i , 
Cornélius Agrippa, Rebelais, Francis Bacon, Descartes, Spinoza, 
Isaac Newton, Albert Einstein, Leibniz, Benjamin Franklin, 
Cagliosto, Michael Faraday, Claude Debussy, Erik Satie e, mais 
recentemente, Edith Piaf. 

ESCLARECIMENTO: 
Os dados acima são registrados em nossos Livros de Presenças que 
os colocamos à i n t e i r a disposição dos interessados. 

Fortaleza, CE., 23 de a b r i l de 1997 

Natalfiel 
Mestre da 

ttonio V i e i r a Leite 
Secretário da Loja 
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CORPO AFILIADO: LOJA ROSACRUZ FORTALEZA - AKORC 

DECLARAÇÃO I 
Receita & Despesa 

ENTRADAS. 
Mensalidades 
Comissões 

• Constniçào Pró-Terxeno 
Danativo e Lei de AMRA 
Atividades Sociais 
Convenções, jornadas 
Juros e/ou correções monetánas 
Bazar, Suprimentos < 
Recebimentos Diversos 
SUB-TOTAL 
GLP - mensalidades e outros valores 
GLP - suprimentos 
SOMA DAS ENTRADAS 
SALDO DO ANO ANTERIOR 
(caixas, Bancos e Fundos) 

SAÍDAS 
Aluguéis 
Comissões.. 

TOTAL 

Luz, água e telefone. . , 
Impostos e. Taxas Bancariaa 
Manutençflo 

. Beneficência Social 
Boletim 
ConveçOes. jornadas 
Reuniões Sociais 
Desp de Correio . . 9 

Anúncios Desp* .Pro-Terxeno 
Carta Constitutiva (GLP) 
Cantina 
Desp. Gerais :i 
SUfc-TOTAL 
GLP - remessa de mensalidades e outros 
GLP - pagamento de supnmentos 
INVESTIMENTOS (terrenos, prédios, móveis, 
aquisição de telefone, etc) 

TOTAL DAS SAÍDAS 

SALDO PARA O ANOjPRÓXIMO 
(Caixas, Bancos e Fundos). 

MANUAL ADMINISTRATIVO PARA ORGANISMOS AFILIADOS 

10373134 

ANO:*19'96 (Corresponde á soma dos relatónos mensais do ano civil) 
r ' M i E i | i i n r 

MrlífifcO ! 
' ' ' 5 . 2 7 4 , 0 0 ' . 

'' Mt-n IOIB\) ^iiliemíU 9 

2 . 6 5 6 , 3 6 

CAIlWAflA" 
i , . - . • - • i - i f i ^ y 

\ 

527.BQ 
1.213.90 
Í .B27 .14 

qmfr 

\ ' • i ^ n i q p r . 

n | . t ; ) i i i f * 

, - i , ' l l 

r.vil ii.í-»no l '!' •> t;>-;' 
'(•lii >• - • *• n 'M 

• t ' ' p . i 

2.106,10 
32,5l9!lB 

• i i i ' 

4.980,00 

- . 3 7 . 4 9 9 , 1 8 . . 

.1 i l 

3-589,77 
Úb \6y 

4.910.98 

3 0 . 6 0 OUAS - OAJAO»..^- • i 

M i b ' - íf 

i.oiz;5o 1.000^00 
778.93 

3.679:60 
.148.64 

' t f i l l l ( 

16 
10.260.00 i ,1 I I >.i n: 

2-106.10 

3.614.40 
12.129.14 

5.370,04 
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de Língua Portuguesa, AMORC 

Seçao: 211 
Página: 2 
Revisflo de: 09/92 
Substitui e Cancela a 
Revisão de: 03/87 

m. — 

GARANTIAS 
Disponível: Caixa 

Bancos. 
FUNDOS C Paupançq 

L Câmbio 
^P íV^ IpP 

DECLARAÇÃO II 

110,00 
1.582.30 

Móveis & Utensílios (valor estimado atual) 

OBRIGAÇÕES 
Contas a Pagar 
GLP - Suprimentos 
Taxa da Carta Constitutiva 
Mensalidades e outros valores . . 
Conta dp .ESJN 

Patnmômó Liquido 

3.677.74 

JOI,70 

5.370.04 

301,70 

TIPO APLICAÇÃO - BANCO 

DECLARAÇÃO 111 
APLICAÇÕES FINANCEIRAS 

TIPO APUCAÇAO - BANCO 

a) Saldo anterior . 
b) Depósitos 
c) Juros e Correções monetárias . 
d) Retidas 

Saldo Atual 

a) Saldo antenor. 
b) adquiridas 
c) ágio . . . . 
d) resgatadas 

TIPO APLICAÇÃO - BANCO 

a) 
b) 
c) 
d) 

Saldo Atual 

Saldo Atual 
Total dos Investimentos 

MANUAL ADMINISTRATIVO PARA ORGANISMOS AFILIADOS jsP" 
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Grande Loja da Jurisdição 
de Língua Portuguesa, AMORC 

Seçfio:211 
Página: 3 
Revisfio de: 09/92 
Substitui e Cancela a 
Revisão de: 03/87 

DECLARAÇÃO IV 
DADOS CADASTRAIS E SITUAÇÃO DOS IMÓVEIS EM 31.12.19..9.6.. 

a) Endereço do C A Pua Rosacruz, 951 Bai r rp Maraponga CSP 

b) Dia e hora dos Convocações Ritualísticas Sábado , 17:3.0 h o r a s , 

c) Total de Membros ativos (menos Columbas) ^ 2 ( o i t e n t a e d o i s ) 

d) Mensalidades do O A R$ 5 | 0 0 ( c i n c o r e a i a ) 

e) Nomes dos bancos depositámos: BF3-Bco.E 3tado do Geará e Cx.Fconômica Fed. 

0 Situação dos Imóveis Vide "SONTHOLF DB BENS IMÓVFIS" - anexo. 

1) endereço . . . . . . . 

2) usufruto? 3) próprio7 4) comodato/aforamento? . 

5) escritura em 6) em nome de 

7) registro de imóveis n s . . 8) circunscnção 9) data 

10) os impostos foram pagos regularmente? .. - . (anexar cópias dos talões) 

DECLARAMOS, para todos os fins. que as relações, valores e informações acima citados sfio completos e 
corretos, segundo os registros em nosso poder 

Fortaleza, CS 

^>AÁ(LiJUdoÇuuo f . Imf) Mestre J & M A O J O J M OÇLMQ 

Guardião (Pronaoí) 

Membros da Junta 
(Capítulos e Lojas) 

Secretário 

h ^ m w & x j n 
Secretário g r i r Tesoureiro 

PARECER DA COMISSÃO DE VERfFICAÇAO DE CONTAS 

Examinamos o presente Relatóno Anual e constatamos que os dados fornecidos estão corretos, efetuamos 
o levantamento do caixa e dos saldos bancános, inclusive a movimentação de cheques, venficamos a 
procedência das Aplicações Financeiras, verificamos o registro de mensalidades, constatamos também a 
procedência e motivos dos débitos e podemos declarar que as cifras corrççpondem aos registros 
apresentados, todos devidamente documentados 

DataGATAL*?* r>t r^EMRn.o D P / 9 % 

rar que as cifras correspondem aos registro 

(/3ac^iWcx A>c ,̂Aa 

^nPsap di eni jQl&y 
lAVXi 

áawL 

MANUAL ADMINISTRATIVO PARA ORGANISMOS AFILIADOS 



SUPREMA QRANDE LOJA. AMORC 
Dom Inta Flomnia do Slltnele 
300, Chomln Mao Dougill 
C.P. 100 
UchHH-QuébM 
CANADA JBH 3 M 
Far (514)562-1225 m 

A (A «A* H € 
U i i ' Í Í 7 ^ i i i i , \ \ « _ 

CE/GM nfi 036/97 
Mgp* 
V h 

gORDEM ROSACRUZ 

ill* 

ggtii%^a%%« 
Cita*Postal307-CEP8000 * 
Rua Nicarágua, 2 6 » 
Curitiba-Paranft-Br, 
ToL: (041) 356-3553 

Curitiba, 05 de março de 1007 

Prezados - Grandes Conselheiros e Mestres Provinciais 
- Monitores Regionais 
- Mestres dos Organismos Rosacruzes 
- Mestres das Heptadas 

Tenho especial satisfação em infonnar a todos vocês, que após persistentes esforços, 
a nossa Grande Loja da Junsdição de Língua Portuguesa vem de obter o 
Reconhec imento de UtHidade Públ ica Federa l Assinado pelos Senhores Presidente 
da República, Fernando Henrique Cardoso e Ministro da Justiça, Nelson A. Jobim, o decreto 
de 18 de fevereiro de 1997 e publicado no Diáno Oficial da União do dia 03 de março p.p 
assegura-nos vantagens especiais, tais como: isenção de todos os impostos federais, 
estaduais e municipais, a possibilidade de sermos incluídos em dotações orçamentarias nos 
três níveis de governo, a utilização de recursos de empresas privadas dentro da Lei de 
Estimulo à Cultura, reconhecida como Lei Rouanet, atualmente em reanálise e discussão nas 
Câmaras Altas, além do reconhecimento que poderemos prestar referente à doações para as 
atividades da Ordem Rosacruz, com isenções de impostos correspondentes 

Pretendemos conhecer e elaborar instruções detalhadas para bem usufruirmos dos 
benefícios desse decreto, o qual transcremos a seguin 

'DECRETO DÉ 18 DE FEVEREIRO DE 1997 

Declara de utilidade publica a AMORC - Antiga e Mística Ordem Rosae Crucis 
- Grande Loja da Jurisdição de Ungua Portuguesa, com sede na adade de 
CunúbaPR, e outras entidades. 

PRESIDENTEDA REPÚBLICA, no uso da atnbuição que ffte confere no Art.84, Inciso XXI, da Constituição, 
e tendo em vista do disposto nos Arls. 1-0da LeirWI, de 28 de agosto de 1935, e 1* do Decreto n* 50.517, de 2 de 
maiode 1961, 

DECRETA: 
Art. 1* São dedaradas de u&idade púbhca federal as segumtes tnsbtuições. 

I - A AMORC - ANTIGA E MÍSTICA OROEM ROSAE CRUCIS • GRANDE LOJA DA JURISDIÇÃO DE 
LÍNGUA PORTUGUESA, com sede na cidade de Cuntiba, Estado do Paraná, portadora do CGC #76.565.720/001-
66, (ProcessoMJn? 18.039/96-95); 

(outras) 
Art & As entidades de que trata estes Decreto ticam obngadas a apresentarão Ministério da Justiça, atô o 

dia 30 de abrilde cada ano, relatório circunstanciado dos serviços que houverem prestado à coletividade no ano 
antenor, devidamente acompanhado do demonstrativo da receita e da despesa realizada no período, amda que não 
tenham sido subvendadas, conforme preceitua o art 5o do Decreto n*50.517, de 2 de maio de 1961, e a Lei #91, de 
28 de agosto de 1935. 

Art 3^ Este Decreto entra em vigorna data da sua pubBcação. 

Brasília, 28 de Fevereiro de 1997; •1769 da Independência e 109*da Repúbhca 
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

Nelson A Jobim 

A Ordem Rosacruz, AMOflC fi uma fraternidade mMco-lilosóRca, de cnrálor cultural, nao sectária e apolftlca, do aluaçflo cm ãmbtto mundial, dedicada â pesquisa e ao estudo 
dos pnncípios mals olevodos da vida, contorme so expressam no homem o na natureza. Sou pf ocoiUr "A mais ampla totorSnaa, na mals InostHta IndependOnda", 



Dessa forma, a AMORC através da Grande Loja da Jurisdição de Língua Portuguesa 
possui todos os Reconhecimentos Governamentais a seguir relacionados 

n Reconhecimento de Utilidade Pública Municipal, decreto Lei nS3045, de 21 de setembro de 
1967 

D Reconhecimento de Utilidade Pública Estadual, decreto Lei n95812, de 19 de julho de 1968 
B Reconhecimento de Utilidade Pública Federal, decreto de 18 de fevereiro de 1997, 

publicado no Diáno Oficial da União de 03/03/1997 
B Reconhecimento do CNAS, ̂ 28987 013293/95-65, de 25 de outubro de 1995. 

Com o propósito de atualizarmos os nossos registros e arquivos, estamos também 
enviando a todos vocês a relação de Reconhecimentos conhecidos de cada Organismo 
Afiliado, sobretudo, nas áreas Municipais, para venficação e posterior devolução à Grande 
Loja Tais informações, juntamente com o Reconhecimento de Utilidade Pública Federal, 
recém obtido, nos capacitará a obter os beneficios estabelecidos na Legislação vigente, que 
será minuciosamente estudada, para uso de "Bona Fide" pela AMORC Todos podem fazer 
recomendações ao signatário que serão bem recebidas Esperamos que dentro em breve, os 
procedimentos estejam elaborados com detalhes para maximização da atuação de todos 
vocês 

A todos os Rosacruzes que trabalharam para a consecução desse grande objetivo, 
meu sincero agradecimento pessoal Que as bênçãos do Cósmico estejam com todos nós! 

Sincera e fraternalmente, 
AMORC-GLP 

Chafl6f%áa%ucker7 
GRANDE MESTRE/ 

íunm 

Ws SOT 
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GARANTIAS-
Disponível Caixa . 

Bancos. 
FUNDOS C Paupança 

L Câmbio L cambio 
CFI V ^ I CP 

DECLARAÇÃO II 

Móveis & Utensílios (valor estimado atual) 

OBRIGAÇÕES-
Contas a Pagar 
GLP - Suprimentos . . . . 
Taxa da Carta Constitutiva 
Mensalidades e outros valores 
Conta, do EflJN . 

Patnmõnio Líquido 

I I O J O O 

1.582,30 

3-677.74 

JOI,70 

5.370,04 

301.70 

TIPO APLICAÇÃO - BANCO 

a) Saldo antenor 
b) adqumdas . .. 
c) ágio 
d) resgatadas 

TIPO APLICAÇÃO - BANCO 

DECLARAÇÃO lll 
APLICAÇÕES FINANCEIRAS l - V i l i i l ' ! !" 

TIPO APLICAÇÃO - BANCO 

a) Saldo antenor 
b) Depósitos 
c) Juros e Correções monetárias 
d) Retidas 

Saldo Atual 

Saldo Atual 

a) 
b) 

.c) 
d) 

Saldo Atual 
Total dos Investimentos 

MANUAL ADMINISTRATIVO PARA ORGANISMOS AFILIADOS 
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Seçflo:211 
Página: 1 
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CORPO AFILIADO: LOJA ROSACRUZ FORTALFZA - AKORC 

DECLARAÇÃO I 
Receita & Despesa 

(Corresponde à soma dos relatónos mensais do ano civil) 

ENTRADAS: 
Mensalidades 
Comissões 
Construção P r ó - T e r x e n o 
Danativo e Lei de AMRA 
Atrvidades Sociais 
Convenções, jornadas 
Juros e/ou correções monetánas 
Bazar, Suprimentos • 
Recebimentos Diversos 
SUB-TOTAL 
GLP - mensalidades e outros valores 
GLP - supnmentos 
SOMA DAS ENTRADAS 
SALDO DO ANO ANTERIOR 
(caixas, Bancos a Fundos) 

TOTAL 
SAÍDAS 

Aluguéis 
Comissões 

Luz, água e telefone , 
impostos ?. Taxa» B a n c a r i a s 
Manutenção 
Beneficência Social 
Boletim í. 
Conveções, jornadas 
Reuniões Sociais .. - -
Desp de Correio , 
Anúncios Deap. . .Pró-Terxeno ... 
Carta Constitutiva (GLP) 
Cantina 
Desp Gerais 
SUB-TOTAL 
GLP - remessa de mensalidades e outros .. 
GLP - pagamento de supnmentos 
INVESTIMENTOS (tenenos. prédios, móveis, 
aquisição de telefone, etc.) 

TOTAL DAS SAlDAS 

SALDO PARA O ANO PRÓXIMO 
(Caixas, Bancos e Fundos).... 

5*274,00 

2.556.36 

i lêzffi 
527.89 

00 
2.106 ,'10 

32-519Í1B 
4.980,00 

3.539,77 
146(cy 

4.910.98 

30.60 

SHI 1.012,50 
1.000,00 

^ 
78.93 

3-679.60 
16.148.64 
10.260.00 

2 . 1 0 6 . 1 0 

3*614.40 

ANO: 19 96 

37.499,18 

''^AnoÃuAoi 

12.129.14 

5-370,04 

MANUAL ADMINISTRATIVO RARA ORGANISMOS AFILIADOS 

10373134 
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E m / p f /Bir 

PKESIDENTE 

ENCAMINHE-S ORIA 

LjnnçAEiíittç» ^ofc/n 

RamciM do» «uto* alo) OirotorU) 
da Conaultoria Técnico-Jurfdica, para 
•laboraçlo d» paraoar. Q f l 

Fortalaza. b / ^ LTl 

QM yi Hím^ 

Ott. FERNANDO ANTÔNIO COSTA DE OLIVEIRA 
Proourador d * A u w n b l A l a Lagialatlva 
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VALIDO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 

ESTE CARTÃO COMPROVA A INSCRIÇÃO DO ESTABELECIMENTO 

NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 

APRESENTAÇÃO OBRIGATÓRIA QUANDO O N" DE INSCRIÇÃO FOR INFORMADO, 
AINDA QUE POR APOSIÇÃO DO CARIMBO PADRONl2ftBÇLPQ.ÇfiC 

V 
SECRETARIA DA RECEITA F E DEfíi w 

A 
Z j I."VÍ'!ÊÍO on uõo jam 

UJ, T&amAg 
í&íwirio^aao 
lar.-íTacswa 

\ r j r3 -0L%%^ZZ 
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A 

ETERNA 

BUSCA 

"Nenhum homem é livre sa.a 

•ua mente nio é como uma 

poria de vai-e-vem, abrindo-se 

pera fora a llm de liberar sues 

próprias ideias e pera dentro a 

An de captar es boas idéias dos 

outros." 

Validlvar 

ORDEM ROSACRUZ 
iHumurw. nesmki. 

A M O R C 
. a ^CE i ] 

Há mais de 30 séculos promovendo 
^evolução da consciência humana! 

O DOMÍNIO 
B E Z S E Z S I V 

DA VIDA 
Z E 



DOMÍNIO DA VlDA 

CcAZTcA cAO JSZtéCcA&OZ 

Prezado Buscador 

V ocê que caminhou nesta publicação ate este ponto deve ter 
encontrado respostas satisfatórias para alguns de seus anseios 

e tambem para o que podemos fazer juntos para lhe proporcionar 
mais luz e conhecimento Pelo seu interesse, considero-o um neófito 
no sentido rosacruz, aquele que inicia a busca por um conhecimento 
supenor, aquele que quer Luz, Vida e Amor para o seu SER, aquele 
que está sedento de Sabedona 

Ingressei na Ordem Rosacruz, AMORC, como rosacruz, em 1960, 
quando estava cursando Engenharia na Universidade e declaro que 
foi o mais significativo passo que dei e que me auxiliou nos anos 
seguintes de forma extraordinária, na vida profissional e familiar 

Tenho satisfação em convidá-lo a preencher a Proposta de Afiliação 
oferecida em anexo para ser rosacruz e para poder sentir as suas 
vibrações positivas mais de perto e caminharmos na Senda trocando 
nossas impressões e expenências da vida, com o espínto de verdadeira 
Fraternidade em busca do Domínio da Vida 

Até breve Espero vê-lo entre nos, os rosacruzes, nos próximos dias 

Desejo-lhe muita Paz e Alegria em sua vida e que a Harmonia reine 
para sempre em seu lar 

Sincera e fraternalmente, 

Charles Vega Parucker 
Grande Mestre 

Prezado(a) Amigo(a) 

T rago-lhe a mensagem de Luz da Ordem 
Rosacruz, AMORC, para a humanidade 

Recomendo que a leia quando puder estar a 
sós num ambiente tranquilo 

Caso sinta-se interessado e confiante em que 
ela possa mudar sua vida para melhor, pela 
transformação intenor que venha a desenca­
dear, considere o convite pessoal que lhe faço 
na última página 

Mudança é a lei da Vidal 

Desejo-lhe Saúde, Paz, Alegna e Bem-estar 

v 

Charles Vega Parucker 
Grande Mestre 
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Ass imf f necessário e justo que com-
ponharp a Ordem Rosacruz, AMORC, 
pessoas que preencham naturalmente 
eèse pre-raquisito 

P. Em quanto tempo vou alcan­
çar os objetivos da afiliação 
rosacruz? 

A AMORC não oferece meios mágicos e 
instantâneos de consecução pessoal, 
porque isto e impossível, depende do 
processo natural e gradativo de evolu­
ção pelas expenências da vida O que a 
AMORC lhe oferece é um caminho para 
você acelerar sua evoluçflo interior, re­
forçando os fatores naturais dessa 
evolução a cnando melhores condições 
para o seu Domínio da Vida 

R Isso dependerá de você mesmo - de 
seu empenho em estudar e praticar os 
ensinamentos - e das leis naturais que 
regem sua evolução como ser huma­
no 

Você deve ter em mente o fato de que, 
como quer que sejam definidos os 
objetivos da AMORC - em sua missão 
de colaborar na evolução da humanida­
de vista como sociedade de seres 
inteligentes - a realização desses obje­
tivos depende necessariamente de um 
processo de desenvolvimento indivi­
dual 

Ora, desenvoMmento implica mudan­
ça gradativa num sentido positivo e 
construt ivo. E como se trata de um 
processo individual, a mudança ne­
cessária depende inevitavelmente de 
fatores ligados a natureza de cada 
individuo e ao seu estado de de­
senvolvimento natural no inicio do pro­
grama rosacruz Por isto não é possível 
determinar em quanto tempo deter­
minada pessoa alcançará os objetivos 
da afiliação rosacruz a sua plena satis­
fação 
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t P Por que os ensinamentos da 
AMORC nSo sâo gratuitos? 

R. Simplesmente porque nada pode ser 
gratuito numa sociedade de base eco­
nômico-financeira E é justo que dêem 
suporte a existência e manutenção da 
Ordem Rosacruz aqueles que estão 
diretamente interessados nela 

LEMBRE-SE 

Tudo o que você pode obter dos ensina­
mentos rosacruzes depende de sua 
dedicação e de seu interesse pessoal na 
Ordem Rosacruz Ha uma lei no mundo 
segundo a qual nada se obtém de graça, 
pelo que devemos trabalhar e de certa 
forma "pagar" pelo que recebemos 

TRABALHE E PERSEVERE 

NA SENDA ROSACRUZ. QUE A 

SABEDORIA DO U N I V E R S O 

PODERÁ SER SUA' 

ORDEM ROSACRUZ, AMORC 

Domínio 
DESENVOLVIMENTO PESSOAL 

• Maior capacidade para resolver e supe­
rar os desafios da sua vida. 

• Uso pleno do seu potencial como ser 
humano e como individuo. da 

y 
> 

^ 

Z1) 
>•' v £ > w j 

AUTOCONHECIMENTO 
• A poderosa e harmoniosa inte­

raçâo com o seu Eu Interior 

'1 l i l l l i nrfi i irtn J A ^ i 

MISTICISMO 

O caminho para sua máxi­
ma evolução pessoal 

A Senda para você alcançar 
Saúde, Paz e Felicidade. 

a T ^ -

Vida 
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Antecipando duvidas que possam ter 
sido suscitadas pela leitura desta publi-
cação,, vamos dirimi-las por meio de al­
gumas .perguntas e respostas 

P. A AMORC afinna que não ó 
uma rel ig ião, maa fala em 
Deus, usa rituais e tom tem­
plos. Como se explica islo? 

R Deus e a palavra empregada também 
na AMORC para designar o Ser Su­
premo ou Ser Cósmico. Na concepção 
rosacruz. Deus e o Ser Supremo e Trans­
cendente cuja essência e a essência de 
tudo e cuja consciência constitui a alma 
do ser humano Para os rosacruzes, a 
Cnação e manifestação de atributos de 
Deus e não algo cnado por Ele fora de 
Si mesmo 

A evolução do ser humano consiste 
justamente em que ele se desenvolva de 
modo a manifestar cada vez mais plena 
e poderosamente, num sentido positivo 
e construtivo, os atnbutos divinos laten­
tes no âmago do seu ser 

Esta concepção filosófica mística do ser 
humano, do universo e da vida, é funda­
mental para o aproveitamento total dos 
ensinamentos rosacruzes 

Assim, pode-se facilmente perceber que 
a concepção rosacruz de Deus difere da 
concepção religiosa Dado que a Ordem 
Rosacruz nflo impõe dogmas, o estu-
16 

dante rosacruz é livre para aceitar ou 
rejeitar essa concepção, ou manter uma 
outra Na AMORC, a referência usual é 
ao "Deus do nosso coração", entenden­
do-se por isto o Deus da compreensão e 
do sentimento de cada qual 

Quanto a rituais, é preciso compreender 
que náo se trata de cultos de adoração 
baseados em crença e sim de proce­
dimentos tradicionais e recursos psico­
lógicos baseados na filosofia rosacruz, 
com o fim de estabelecer as condições 
e o ambiente mais propícios aos obje­
tivos do trabalho rosacruz 

O ritual rosacruz e uma técnica de 
trabalho baseada no conhecimento 
psicológico de nossas faculdades men­
tais, acrescentando-se elementos de 
tradição 

O Templo Rosacruz e o local onde o 
ambiente mais propício à aplicação 
dessa tecnica é especificamente pre­
parado 

P. Como é que a AMORC pode 
afetar minha formação o mi­
nhas convicções religiosas? 

R. Como foi declarado na resposta ante­
rior, a AMORC não impõe dogmas; não 
tem carater sectário. No que depende 
da Ordem Rosacruz, você pode manter 
suas convicções religiosas e sua afilia­
ção a igreja de sua formação 

ORDEM ROSACRUZ, AMORC 

ENSINAMENTOS 

• TEORIA Pnncípios e conceitos uni­
versais sobre a natureza do ser hu­
mano, do universo e da vida 

• PRÁTICA: Rituais e exercícios para 
maior expressão do seu ser, auto-
conhecimonto e realização mística. 

Organização 
NOME E NATUREZA 

• NOME: Antiga e Mística Ordem Rosae 
Crucis - AMORC 

• NATUREZA. Fraternidade m/c/áí/ca e cul­
tural Transmite conhecimento multimilenar 
e modernizado para empenho pessoal de 
evolução do Homem e da Mulher 

<J> 
ftotfae Crutití 

Rosacruz 
OBJETIVO 

• Colaborar na evolução da humanidade 
para níveis supenores de consciência 
e compreensão 
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N TRADIÇÃO 

Tradicionalmente, o movimento místico 
ou esotérico que mais tarde evoluiu para 
o rosacruciamsmo tem raízes nas esco-
las de mistérios do Egito Antigo, desde 

aproximadamente 1500 a C 

HISTÓRIA MODERNA 
' r - ' " i 

A históna moderna do rosacru cia nsmo 
pode ser remontada a Europa no começo 
do século dezessete, com a pubiicaçflo 
de trés manifestos estabelecendo os 
objetivos e a metodologia da Ordem 

A Ordem Rosacruz, AMORC, é uma 
instituição de natureza fundamen­
talmente mística É uma organiza­
ção de caráter educacional, cultural 
e fraternal, não-religiosa e apolí­
tica, atuando em nível internacional 
e composta de homens e mulheres 
de boa vontade voltados para o 
despertar de suas faculdades inte­
riores Oferece sua filosofia e prá­
tica tradicionais, a fim de que o ser 
humano possa levar uma vida mais 
harmonizada, saudável e alegre. 

Em sua forma atual - a AMORC - o 
rosacruciamsmo foi restabelecido no 
começo deste século vinte, precisamente 
em 1915, nos Estados Unidos, pelo Dr 
H Spencer Lewis 

A atual Grande Loja da Jurisdição de 
Língua Portuguesa nasceu com a deno-
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minação de Grande Loja do Brasil, no 
Rio de Janeiro, em 1956 Em 1960, foi 
transferida para Curitiba, no Paraná, 
onde conta com sete prédios incluindo 
um Templo Rosacruz, um edifício de 
Administração, um Auditono, um Museu 
Egípcio e uma Biblioteca Acrescenta-se 
a isso uma moderna instalação gráfica, 
onde e impresso todo o matenal didático 
e de expansão da organização Murtos 
outros Templos Rosacruzes existem em 
Lojas e Capítulos no Brasil e em Por­
tugal Destacamos ainda a Morada do 
Silêncio, local de retiro místico situado 
a 40 quilómetros de Cuntiba - no muni­
cípio de Quatro Barras, Paraná - com 
48 apartamentos, um Templo Rosacruz 
e demais dependências, ocupando mais 
de 2 OOOm2 em 52 alqueires na Mata 
Atlântica Ali podem os rosacruzes viven­
ciar melhor as experiências do Eu Inte­
rior, em silenciosa comunhão com a na­
tureza 

O Faraó Akhenaton, 

da XVIII Dinas­

tia do Egito 

Antigo, foi o 

Grande Mes­

tre tradctonal 

da Antiga Fra-

temdade Ela é 

conhecido pela 

miaativa de funda-

çio de ume retgiío monoteísta Poris­

so o Ano Rosacruz ê contedo a pertir 

de 1353 a C 

ORDEM ROSACRUZ, AMORC 
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ESTRUTURA 
' - — — i 

A AMORC, organização de âmbito mun­
dial, esta dividida em jurisdições idiomá­
ticas tradicionalmente denominadas 
Granda* Lojas Cada uma delas é dmgi­
da por um rosacruz que ocupa o cargo 
de Granda Mestre e por uma junta de 
diretores Os rosacruzes de língua por­
tuguesa são afiliados à Grande Loja da 
Jur isdição de Língua Portuguesa 
(GLP), situada no Brasil, em Curitiba, 
Paraná 

GLP 
Edifício de Admmtstmçio 

A Ordem está assim estruturada 

A Suprema Grande Loja è o órgão din­
gente internacional que estabelece os 
princípios fundamentais de atuação da 
Ordem Rosacruz em todo o mundo 
ORDEM ROSACRUZ, AMORC 

As Grandes Lojas são j u , , ™ — 
os diversos idiomas do mum 

As Lojas são organizadas e mantidas por 
rosacruzes de cada localidade e supervi­
sionadas pelas Grandes Lojas, para fins 
de estudo conjunto do misticismo rosa­
cruz, desenvolvimento das atividades da 
Ordem Rosacruz e confraternização ge­
ral Resultam do desenvolvimento de 
organismos menores denominados 
Pronaoí e Capítulos Estes e as Lojas 
são genencamente denominados Orga­
nismos AHIIados 

Na base da estrutura da AMORC estão 
os esfudanfes rosacruzes, que, alem 
de trabalharem para seu desenvolvimen­
to pessoal, realizam através do SERVI­
ÇO voluntâno as abvidades da Organiza­
ção nos Organismos Afiliados, sob a su­
pervisão das Grandes Lojas, dentro dos 
princípios de Sistema e Ordem 

,:f 

Porftf om homenagem a Akhenaton, Faraó 
que foi Grande Mestre da Anbga 

Fraternidade 
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LEITURA 

COMPLEMENTAR 

Afiliando-se à AMORC você faz jus à 
revista tnmestral O Rosacruz, composta 
de artigos místicos, filosóficos, cien­
tíficos e de cultura geral, de interesse de 
todo rosacruz, além de anúncios e 
comunicações especiais da Grande Loja 
Faz jus também à publicação bimestral 
AMORC-GLP, de circulação interna Esta 
revista é dedicada principalmente â 
comunicação das abvidades da Ordem 
Rosacruz na Junsdição de Língua Portu­
guesa, em especial no tocante aos seus 
Organismos Afiliados 

PROGRAMAS 

ESPECIAIS 
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Ontem Rosacruz da Cnança 

Um programa de leituras e prábcas desb­
nado aos pais, que abrange desde a ges­
tação ate a idade de cinco anos Contem 
orientação a gestante, e aos pais para 
educação da cnança até aquela idade, 
segundo os pnndpios rosacruzes Deste 
programa podem usufruir tambem os 
pais e as gestantes não afiliados à 
AMORC 

Ordem Juvenil dos Portadores do 
Archote 

Este e o programa rosacruz especial pa­
ra a juventude, a disposição de filhos de 
rosacruzes ou não, entre 6 e 17 anos 
Inclui a revista trimestral, AMORC JUVE­
NIL 

ORDEM ROSACRUZ, AMORC 

PARTICIPAÇÃO 
Você participa na associação 
fisica e psíquica com pessoas de 
boa índole e voltadas para o ideal 
de evolução mística 

DESENVOLVIMENTO PESSOAL 
' Mediante estudo teórico e prático efetua­

do em seu próprio lar, regularmente ãm 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

1 Por correspondência, por telefone ou pes­
soa lmen te , sobre os ens inamen tos 

ORDEM ROSACRUZ DA CRIANÇA 
E ORDEM JUVENIL 

o Seus filhos recebem orientação rosacruz para 
a vida através de monografias especiais1 

LEITURA COMPLEMENTAR 
Você recebe ainda a revista trimestral O 
Rosacruz, com importantes e esclare­
cedores artigos, e outras publicações 

ÁfUmçã® 



EXPONHA ABAIXO OS MOTIVOS QUE O LEVARAM A SOLICITAR SUA 
AFILIAÇÃO À AMORC 

v s 

(A exposição de motivos é essencial para deliberação e aceitação de sua 
afiliação) 

Ouvi falar da AMORC através de 
(amigo, membro da família, literatura, propaganda, etc) 

Proposta para 

AFILIAÇÃO 
ROSACRUZ 
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Os rosacruzes desejam que você se una a eles em seu 
fascinante estudo e suas pesquisas das leis universais da 
natureza Portanto, leia atentamente esta Proposta e, 
quando tiver decidido que deseja participar do sistema 
rosacruz de orientação individual, preencha todos os 
espaços e devolva-nos a Proposta no envelope incluso 

Tão logo recebamos sua Proposta, entraremos em contato 
com você, para orientá-lo sobre seu programa de estudo 

Os rosacruzes 
Grande Loja da Jurisdição 

de Lingua Portuguesa 
AMORC 
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À/Grande Loja da Jurisdição de Língua Portuguesa 
Caixa Postal 307 - 80001-970 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Desejo unir-me aos rosacruzes em seus estudos, pesquisas e aplicãÇôeífpráticas 
das leis naturais, conforme descnto em sua literatura. Para o caso de minha Proposta 
ser aprovada, assumo o tradicional compromisso de todos os postulantes ou neófitos, 
como segue: 

"Conservarei confidencial toda a 
literatura rosacruz privativa que 
me for enviada, e me empenharei 

em seguir seu sistema de orientação 
para uma vida de maior 
compreensão pessoal." 

Assinatura 
(O nome deve ser assinado para que a proposta possa ser aprovada) 

Se a sua Proposta for aceita, você receberá tnmestralmente as monografias com 
as lições rosacruzes, a revista "O ROSACRUZ" e o boletim informativo AMORC-
GLP e gozará de todos os benefícios e privilégios da afiliação a esta Grande Loja, 
enquanto desejar conservar sua afiliação attva, mantendo em dia a sua contnbuição 
tnmestral Se, por qualquer motivo, sua Proposta não for aceita você será notificado 
e lhe devolveremos a importância que nos tiver remetido 



DOMlNIO DA VlDA 

PARTICIPAÇÃO 

O pnmeiro e principal beneficio de sua 
afiliação a AMORC é sua part ici­
pação na fraternidade rosacruz. 

A condição de fraternidade iniciática e 
a que confere à Organização seu carater 
fundamental Não se trata, portanto, de 
um mero curso por correspondência 

Qualquer que seja o grau de êxito pes­
soal que você alcance no empenho de 
domínio da sua vida, o faio de partiapar 
autêntica e sinceramente na fraternida­
de rosacruz lhe é benéfico Você colhe o 
proveito da associação física e psíquica 
com pessoas de boa índole e voltadas 
para o ideal de evolução mística 

ESTUDO PESSOAL 

O segundo benefício de sua afiliação 
a AMORC e o estudo individual das 
monografias, descrito no item Ensina­
mentos da seção antenor 

Trata-se de um conjunto de novos con­
ceitos, que visam promover grande aber­
tura de seus pensamentos, sem qualquer 
carater dogmático 

Sua liberdade de pensamento é 
sempre respeitada' 

A AMORC não requer escoiandade es­
pecial É acessível a toda pessoa INTELI­
GENTE que deseje trabalhar pelo seu 
desenvolvimento mental e por sua evo­
lução espiritual 

ATENDIMENTO 

PERSONAUZADO 

Você conta com atendimento persona­
lizado, por correspondência, pessoal­
mente ou por telefone, dado por pessoal 
qualificado 

(041) 356-3553 

A Grande Loja coloca à sua 

disposição os serviços da 

Divisão de Atendimento a 

Membros, para todos os as­

suntos relacionados com seu 

estudo e com sua afiliação em 

geral 

10 ORDEM ROSACRUZ, AMORC 

DOMÍNIO DA VlDA 

ASSOCI AÇÃO A UM 

ORGANISMO AFILIADO 

Você pode se afiliar a um Pronaos, um 
Capítulo ou uma Loja que exista em 
sua cidade ou numa cidade vizinha 

Isto lhe permite aproveitar os seguintes 
benefícios 

- participar em reuniões ntualisticas 
semanais de rosacruzes, 

- participar nas iniciações rosacruzes 
tradicionais. 

- assistir a cursos e palestras. 
- confraternizar-se com outros rosacru­

zes, 
- prestar Serviço rosacruz para o bem 

da humanidade 

Mas você não é obngado a essa afilia­
ção Isto fica inteiramente a seu enteno 

AUXÍLIO 
• i 

METAFÍSICO 
r ' " ••—•Bw^i 

A Grande Loja mantém um serviço de 
auxílio metafísico aos rosacruzes 

Esse auxilio a distância é particularmente 
valioso mesmo que o rosacruz já conhe­
ça as técnicas místicas rosacruzes para 
tratamento da saúde, resolução de pro­
blemas pessoais e harmonização dos 
fatores que o afetam 

ORDEM ROSACRUZ, AMORC 

Jm 
Auditôno H Spencer Lew» 

CURSOS E 

EVENTOS ESPECIAIS 
• • • p*™ 

Todos os anos a Grande Loja realiza em 
Curitiba cursos de férias para rosa­
cruzes, além de cursos destinados ao 
público em geral 

A cada dois anos (nos anos pares) a 
Grande Loja reúne em Convenpáo Na­
cional Membros de todas as regiões de 
sua jurisdição, em Curitiba As Con­
venções Rosacruzes são ocasiões 
especiais e memoráveis para encontro 
com muitos rosacruzes, para assistir a 
palestras esclarecedoras, participar em 
rituais inspiradores, conhecer e ter con­
tato com oficiais da Ordem Rosacruz 

Nos anos impares são realizadas Con­
venções Regionais, com iguais pro­
pósitos e programas análogos, nas 
principais cidades do Brasil e de Por­
tugal 

11 
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MOME 

A sigla A M O R C é a abreviatura da 
denominação completa da Ordem 
Ant iga e Mística Ordem Rosae 
Crucis 

Antiga, porque a Ordem Rosacruz denva 
de um empenho de estudo do ser 
humano, do universo e da vida, que teve 
inicio no Egito Antigo, há mais de 30 
séculos 

Mística, porque a filosofia da Ordem 
Rosacruz assenta sobre as premissas já 
apresentadas sob o titulo Misticismo 

Ordem, por se tratar de uma instituição 
baseada em certa filosofia e estruturada 
segundo um padrão hierárquico própno 
e objetivos específicos 

\ 
A expressão latina Rosae Crucis signi­
fica "da Rosa-Cniz" 

Rosa-Cmz e o termo composto que 
designa o símbolo fundamental da 
Organização, uma cruz dourada com 
uma única rosa rubra entreaberta no 
centro 

A Cruz representa aa 
vicissitudes da vida 
humana no mun­
do, a rosa, a evolu­
ção do ser humano 
mediante essas vicissi­
tudes 

8 

Cientista, escntor, filósofo, pin­
tor e místico, o Dr H Spencer 
Lewis assumiu a responsabi­
lidade de reatívar a Ordem Ro­
sacruz na Aménca do Worte em 
1915 

Sob sua onentação foi cons­
truído o Parque Rosacruz, em 
San Jose, Califórnia, e a 
AMORC floresceu no mundo 
inteiro 

"Como irmãos da Rosa-Cruz, 
nossos esforços pessoais, 
nossa mente, nossos labora­
tônos, nossas clínicas e insti­
tuições, estão dedicados à 
reconstrução da espócie hu­
mana e ao avanço da civili­
zação " 

H. Spencer Lewis 

ORDEM ROSACRUZ, AMORC 

Históri 
TRADIÇÃO 

Um movimento com raízes nas 
escotes de mistérios do Egito 
Antigo, há mais de 30 séculos 1 

MOSERNIDADE 
Registros de revivescimento da Or­
dem Rosacruz no início do século 
dezessete e anteriores, na Europa 
Novo renascimento na América do 
Norte, em 1915 

Rosacruz 
AMORC HOJE 

Uma organização mística iniciática moderna e 
bem-sucedida, de caráter internacional, não-co-
mercial, não-religiosa e apolítica; educacional, 
cultural e fraternal 

AMORC 



A Ordem Rosacruz, AMORC, existe 
justamente para lhe oferecer e transmitir 
o conhecimento necessáno a que você 
realize na sua vida os objetivos funda­
mentais de desenvolvimento pessoal, 
autoconhecimento e realização mís­
tica 

NATUREZA 

DOMÍNIO DA VlDA 

ENSINAMENTOS 

A Ordem Rosacruz deve ser 
entendida como uma 

fraternidade iniciática 
e cultural 

Como fraternidade, e um esforço de 
constituir uma associação de pessoas, 
sem qualquer discnmmação, baseada na 
premissa filosófica-mlstica de qua todos 
os seres humanos são manifestações de 
atnbutos de um mesmo e umco Ser. por 
analogia, irmãos sob a paternidade de 
Deus. 

E é a instituição iniciática destinada a 
perpetuar, desenvolver e transmitir certo 
conhecimento sobre o universo, o ser 
humano e a vida e 

colaborar na evolução da 

humanidade para niveis 

superiores de consciência, de 

modo que as pessoas vivam cada 

vez melhor e evoluam cada vez 
mais, individual e socialmente. 

A AMORC fornece a seus afiliados um 
programa de estudo individual a ser 
realizado em seu próprio lar, o qual tem 
por objetivo o desenvolvimento pessoal 
em 

iniciativa, criatividade, entendi­
mento e uso do poder positivo da 
mente, intuição (o sexto sentido), 
concentração, capacidade para 
relaxar, uso do potencial energé­
tico, capacidade para vida mais 
equilibrada, harmoniosa, saudá­
vel e produtiva, amor, compreen­
são e espiritualidade, etc 

O programa básico esta dividido em três 
Graus de visáo geral introdutória 'e 
nove Graus específicos E fornecido 
em ensinamentos semanais sob forma 
de monografias, remetidas em lotes 
trimestrais pelo Correio A leitura de cada 
monografia semanal, geralmente feita a, 
noite, requer cerca de uma hora 

Já nos pnmeiros ensinamentos do pro­
grama básico o rosacruz esta habilitado 
a fazer uso de técnicas para resolução 
de problemas pessoais, inclusive de 
saúde, e para auxilio eventual a outras 
pessoas A AMORC continua a fornecer 
monografias para leitura quinzenal além 
do Nono Grau, propiciando mais tempo 
para as aplicações e os exercícios prá­
ticos 

ORDEM ROSACRUZ, AMORC 

P er gun 

A AMORC é uma religião? 
Possu i temp los? 
Faz r i tua is? 

Faz in ic iações 
como recurso de 
cond i c i onamen to? 

Por que os ens inamentos 
são pr ivat ivos dos 
rosacruzes? 

• Por que nâo são gra tu i tos? 

Quanto tempo é necessár io 
para alcançar os ob je t ivos 
da af i l iação? 

Respostas 



DOMlNIO DA VlDA DOMlNIO DA VlDA 

DESENVOLVIMENTO 

PESSOAL 

Muitas vezes na vida você deve ter 
sentido a necessidade de ter maior 
capacidade para 

resolver e superar oa desafios da > 
sua vida em geral 

e a necessidade de mais conhecimento 
e maior compreensão da vida do que 
pôde obter do sistema corrente de 
instrução e educação, para fins de máxi­
ma realização pessoal e sucesso na 
vida 

AUTOCONHECIMENTO 

Em outras ocasiões deve ter-se per­
guntado Afinal, quem sou e u 7 Por que 
estou neste mundo como ser hu­
mano? Existia meu ser antes desta 
vida? Existirá depois dela? E será 
minha existência casual, ou estará 
msenda num esquema cósmico inte­
ligente? 

As respostas para perguntas como estas 
só podem vir do âmago do seu própno 
ser, do nível mais profundo da sua 
mente Para obtê-las, é preciso que você 

Reencontre a si mesmo' 
Reencontre seu Eu Intenor' 

MISTICISMO 

Misticismo e a busca de conhecimento 
direto mediante processos psíquicos que 
ultrapassam as funçOes intelectuais Sua 
característica básica é a expenência pes­
soal da Divindade, sem qualquer media­
ção No âmago do ser humano está a 
chave que o reúne a Deus 

As coisas e os seres que conhecemos e 
que constituem nosso mundo e o uni­
verso em geral têm a mesma essência 
a essência do Ser Cósmico, que está 
presente no âmago do seu ser como um 
potencial infinito de inteligência, poderj 
e comunhão Nada é mais importante 
em sua vtda do que você 

desenvolver ease potencial infinito 
latente no seu próprio ser' 

O misticismo rosacruz e um caminho 
prático de evolução, realização pes­
soal e felicidade. Não e uma crença de 
natureza religiosa 

ORDEM ROSACRUZ, AMORC 

As diferenças de filosofia e prática da 
vida devem ser resolvidas por você 
mesmo, no pleno uso de seu livre-
arbitno Ou seja, onde houver discor­
dância, a opçfio será sua Fora dessa 
discordância, você pode aproveitar dos 
ensinamentos rosacruzes os pontos 
relacionados com seu desenvolvimento 
pessoal como ser humano que não 
conflitem com suas convicções rehgio-

.sas 

P. Hà iniciações na Ordem Ro­
sacruz. Wáo serão e/as um 
recurao de condicionamen­
to? 

R. Não Como já foi dito, para que haja 
real desenvolvimento pessoal é preciso 
que seja respeitado o livre-arbítno de 
cada individuo Nenhum trabalho ou 
ntual da Ordem Rosacruz a um recurso 
de condicionamento 

O que chamamos de iniciação e uma 
cerimónia destinada a conscientizar o 
rosacruz quanto a pnndpios, conceitos 
e símbolos relacionados com o Grau de 
estudo que ele vai encetar ou com al-
gum evento especial de sua afiliação à 
AMORC As iniciações rosacruzes são 
dramas ntuallsticos que enfatizam, tan­
to racional quanto emocionalmente, 
aqueles princípios, conceitos a símbo­
los, de modo a levar mais eficazmente o 
rosacruz a desejada conscientização 

ORDEM ROSACRUZ, AMORC 

P. Por que os ensiname, 
AMORC nâo sâo public 
assim colocados à dispo 
de qualquerpessoa? Não ha­
verá nisto um esforço de cons­
tituir uma classeà parteda so­
ciedade? Nâo seré isto uma 
discriminação? 

R. As pessoas que são rosacruzes no 
presente não o eram no passado Tor­
naram-se rosacruzes num dado mo­
mento de sua vida, por sua propna 
decisão Os ensinamentos da AMORC 
estavam à sua disposição e estão hoje 
ao dispor de qualquer pessoa que de fato 
os deseje 

Não há intenção de constituir uma clas­
se á parte da sociedade Pelo contrano, 
o objetivo primordial da AMORC e que 
os seres humanos evoluam para a 
consciência de que somos iodos ir­
mãos sob a paternidade de Deus Mas 
isto não pode ser forçado nem esta­
belecido meramente por persuasão 
racional e emocional A evolução natural 
pelas expenências da vida e o exercício 
do livre-arbítno são condições neces­
sárias àquela evolução O real apro­
veitamento dos ensinamentos rosa­
cruzes requer que a pessoa tenha a men­
te livre e aberta a uma nova maneira de 
pensar e sentir e esteja predisposta a 
mudar Esta condição não existe em 
todas as pessoas 
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"As influências cósmicas sâo 
invisíveis mas atuam aobre o 
ser humano. O calor eaiuz são 
intangíveis e incorpóreos; não 
obstante, atuam sobre o ser 
humano e o mesmo é verda­
deiro quanto a outras influên­
cias invisíveis " 

Paracelso 

DOMlNIO DA VlDA 

COMO SE AFILIAR À AMO 

"O tennos Domínio da Vida 
é desfmtarmos a vida sa­
biamente e sabemos nos 
adaptarás transformações 
que nos afetam momento a 
momento." 

C V Parucker 

"Os rosacruzes - uma augusta fra­
ternidade cujas doutnnas, sugeridas 
pelos mais antigos filósofos, ainda 
constituem um misténo para as men­
tes despreparadas Não oa culpo por 
sua discrição.'' 

Lord Edward Bulwer-Lytton 

PRIMEIRO. Preencha completamente a 
Proposta de Afiliação inclusa como en­
carte central neste livreto Seus dados 
pessoais serão tratados como estri­
tamente confidenciais ASSIN E-A 

SEGUNDO. Remeta sua Proposta, 
acompanhada da Taxa de Insenção e da 
primeira contribuição trimestral -
correspondente ao trimestre civil em 
curso - para o endereço abaixo, por 
cheque bancário nominal à Ordem 
Rosacruz, AMORC (Veja os valores da 
taxa e da contnbuição tnmestral no "slip" 
anexo) 

ORDEM ROSACRUZ, AMORC 
CAIXA POSTAL 307 

CEP 80001-970 
CURITIBA/PR 

Nossa resposta só dependera do tempo 
necessário ao processamento de sua 
afiliação A quantaa que enviar lhe será 
devolvida se sua Proposta não for aceita 

NOTA: A afiliação a AMORC é uma 
decisão a ser tomada com a máxima 
senedade Mera curiosidade e motivação 
inadequada, que não pode levar a 
qualquer proveito Supomos que você 
esteja motivado, segundo os objetivos 
que já explicitamos, para uma afiliação 
dedicada 
ORDEM ROSACRUZ, AMORC 

Mas se por qualquer motivo você 
decidir cancelar sua afiliação à 
AMORC, poderá fazê-lo, a qual­
quer tempo 

Para isto, bastara que nos comunique 
sua decisão e nos devolva o matenal de 
estudo que tenha recebido 

AFILIAÇÃO DUAL 

Você pode se afiliar em conjunto com 
um membro de sua família - cônjuge, 
filho ou filha, irmão ou irmã - para um 
verdadeiro companheirismo mental em' 
seu lar 

Essa modalidade de afiliação e dese­
jável, porque e mais económica, ja que 
o valor da contnbuição tnmestral e bem 
menor do que o de duas contribuições 
individuais 

Os dois afiliados recebem um só jogo 
ou conjunto de monografias - a serem 
estudadas individualmente - mas fazem 
jus a todos os benefícios pessoais da 
afiliação rosacruz 

Se este é o seu caso, info rme-se 
pelo telefone (041) 356-3553, ou 
por carta para o endereço ao lado 
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ISR-48-102/80 
UP AG J.NEGRÃO 

CURITIBA 
DR/PR 

CARTA RESPOSTA COMERCIAL 

NÃO É NECESSÃRIO SELAR 

O SELO SERÁ PAGO POR 

A # «é» a e 

ORDEM ROSACRUZ 
CURITIBA - PR 

80099-999 
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Grande Loja da Junsdição de Ungua Portuguesa 
Rua Nicarágua, 2.820 - 82616-260 - Curitiba - Paraná 

Caixa Postal 307 - 80001-870 - Curitiba - Paraná 
Telefone: (041) 366-3563 

Fai: (041) 266-6893 

ORDEM ROSACRUZ, AMORC 
TRADICIONAL ORDEM MARTI NISTA 

ORDEM JUVENIL DOS PORTADORES DO ARCHOTE 

AFILIAÇÃO E REMESSA DE CONTRIBUIÇÕES À GRANDE LOJA 
PARA ROSACRUZES RESIDENTES NO BRASIL (R$) 

E NO EXTERIOR (USS) 

SISTEMA DE CONTRIBUIÇÃO 

O sistema de remessa de contnbuiçfies á grande loja é tnmestral 

Você pode enviar uma ou mais tnmestralidades, a seu enteno 

1 - AFILIAÇÃO 
Venfíque na tabela se a afiliação que pretende requer Taxa de Insenção ou 
registro ORDEM JUVENIL náo requer taxa Ao solicitar sua afiliaçflo, remetq-
nos a Taxa de Insenção (se houver) e contnbuiçfies referentes a pelo menos 
um tnmestre Se náo houver taxa, você envia apenas a tnmestralidade - ou 
mais de uma se desejar 

2 - AFILIAÇÃO DUAL 
Para quem se afilia á ORDEM ROSACRUZ, AMORC ou a TRADICIONAL 
ORDEM MARTI NISTA, é permitido o estudo em conjunto com o cônjuge ou 
com um parente em pnmeiro grau Se você deseja se afiliar em conjunto co r 
seu cônjuge, ou parente em pnmeiro grau. preencha duas propostas, uma pai 
cada pessoa, mencionando o parentesco e o endereço, que deverá sero mesmo, 
pois receberão um so grupo de lições Náo há afiliaçflo dual para a Ordem 
Juvenil 

REMESSAS 
As remessas para a Grande Loja podem ser feitas através de 

a) CHEQUE PESSOAL 
Preencha um cheque pessoal (que não precisa ser visado nem comprado), 
nominal à ORDEM ROSACRUZ, AMORC 

Encaminhe o cheque, POR CARTA, á Divisflo Financeira da Grande Loja - Caixa 
Postal 307 - 80001-970 - CURITIBA - PR 



b) VALE POSTAL 
h l , 

V/*M_& r w a ir*L. i ^ - •/ 

Se nflo quiser encaminhar cheque pessoal, poderá optar pelo Va/e Posí^dOLs M . ^ 
Correio, em nome de ORDEM ROSACRUZ, AMORC Neste caso hfvera 
despesas postais 

Recomendamos não fazer remessa de dinheiro em espécie dentro de cartas 

NAO FAÇA REMESSAS POR ORDEM DE CRÉDITO. 
ESTAS NAO SÃO MAIS ACEITAS PELO BANCO. 

TABELA TRIMESTRAL DE CONTRIBUIÇÕES EM REAIS (R$) 
(Válida a partir de 01/05/96) 

Para rosacruzes residentes no Brasil (RS) 
e no Exterior (USS) 

CONTRIBUIÇÃO 
REFERÊNCIA MODAUDADE 

TAXA DE 
INSCRIÇÃO 

CONTRIBUIÇÕES 

Ordem Rosacruz Individual 10,00 25,00 

Ordem Rosacruz Dual 10,00 30,00 

Ordem Martinista Individual 10,00 20,00 

Ordem Martinista Dual 10,00 25,00 

Ordem Juvenil Individual Isento 10,00 

Curitiba, 01 de maio de 1096 
NELSO M. ALVES DE OLIVEIRA 

Gerente Administrativo 

11 01 6209 



DOMÍNIO D A V l D A 
( C o n c i s o ) 

1 * E d i ç ã o 
(Novembro, 1995) 

Editado com exclusividade por permissão da 
Suprema Grande Loja da 

Antiga e Mística Ordem Rosae Crucis, AMORC 

Coordenação e Supervisão de 
Charles Vega Parucker 

Grande Mestre 

Todos os direitos reservados por 
Ordem Rosacruz, AMORC 

Grande Loja da Junsdição de Língua Portuguesa 

Proibida a reproduçSo, em parte ou no todo, 
por qualquer meio 

Composto, revisado e impresso na 
Grande Loja da Jurisdição de Língua Portuguesa 

da 
Antiga e Mística Ordem Rosae Crucis, AMORC 

Caixa Postal 307 - CEP 80001-970 
Rua Nicarágua, 2 620 - CEP 82515-260 

Cuntiba - Paraná 
Tel (041) 356-3553-Fax 256-6893 

Endereço Internet: 
http://www.rosacniz.org 

•\ 
Documento assinado por ocasião 
da pnmeira reunião do Conselho 
Supremo da AMORC em Nova 
Iorque, em abril de 1915 Foi o 
pnmeiro documento ofícial emitido 
pela Ordem Rosacruz para seu 
segundo ciclo de atividade na 
Aménca do Norte 

Torre em Toulouse, no Sul da 
França, onde o Dr H Spencer 
Lewis foi iniciado à Ordem 
Rosacruz em 1909, tendo 
recebido a seguir autorização 
para restabelecera Ordem na 
Amónca do Norte 
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LOJA ROSACRUZ FORTALEZA 

AMORC 
Grand* Lofa da Jurtadlçio Caixa P o s t a l 1335 

do Ungua Portuguooa, AMORC 60001-970 Fortaleza - CE 

# 

DECLARAÇÃO 

Declaramos para fins de prova junto à MM. ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, que a LOJA 
ROSACRUZ FORTALEZA, AMORC, pleiteante da Utilidade 
Pública por sua atividade, publica seus relatórios mensais, 
quer financeiros (Receitas e Despesas), quer de atividades 
junto à coletividade, em flanelógrafo aposto em local visivel 
na nossa sede, bem como em publicação interna, 
denominada de Boletim Informativo "A SENDA" distribuído 
gratuitamente com todos os associados, razão porque 
firmamos a presente declaração ciente dos ditames legais. 

Fortaleza, CE., 23 de abril de 1997 
, , COMISSÃO DE VERIFICAÇÃO DE CONTAS 

^ João Batista da Silva 
Presidente daComissão ^^^—^ 

, 

(] 
Liduina Helena de Lima 

/] Membro da Comissão r, í. 
JhiJit.t^r LT.LCIMC c(-l ^-SP-W* 

^jiauTctí 
w«wf 
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F O D E » D O P O V O 

ASSEMBLEIA 
PARECER N.» L0086.97 LEGISLATWÀ 
REF. PROJETO DE LEI N.0 0044/97 
AUTOR: DEPUTADO TOURINHO FlLHO 

O EXCELENTÍSSIMO SENHOR DEPUTADO TOURINHO 
FlLHO apresenta Projeto de Lei n 0 0044/97 que " considera de 
utilidade pública a Loja Rosa Cruz Fortaleza-Ceará" 

A Lei 12 554 de 27 de dezembro de 1995, publicada no Diáno 
Oficial do dia 06 de fevereiro de 1996, dispõe sobre a concessão de 
título de utilidade pública à instituição de natureza privada e revoga 
as Leis n0s 10.044/76 e 10 616/81 

A concessão de título de utilidade pública às sociedades civis, 
associações com atividade social, recreativa ou esportiva, instituições 
filantrópicas, de pesquisas científicas e fins culturais , far-se-á 
mediante lei, devendo as entidades interessadas preencher os 
requisitos enumerados no Texto Legal que regula a matéria 

A Loja Rosa Cruz - AMORC, argumenta o autor do projeto às 
fls. 03, é uma entidade sem fins lucrativos, que tem por princípio o 
bem social. 

Analisados os documentos apostos ao projeto, constatamos 
que a Loja Rosa Cruz - AMORC apresenta todas as condições 
exigidas pela Lei n.0 12 554/95 para que lhe seja concedido o título 
de utilidade pública estadual, portanto, opinamos pelo parecer 
FAVORÁVEL ao Projeto de Lei n 0 0044/97 de autoria do 
Excelentíssimo Sr Deputado Tounnho Filho 

É o parecer favorável, S.M J 
Fortaleza, 11 de junho de 1997 

fdo 
Consultorii Técnico-jurídica 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 
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^ ^ REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N 0 44/97 

Considera de Utilidade Pública a "Loja Rosa Cruz 
Fortaleza - AMORC". 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA. 

DECRETA: 

Art. I o . E considerada de Utilidade Pública a "Loja Rosa Cruz Fortaleza - AMORC", 
entidade fraternal, beneficente, sem fins lucrativos e de cunho educacional, com sede e foro na cidade 
de Fortaleza, afiliada à Grande Loja da Jurisdição da Língua Portuguesa, da Antiga e Mística Ordem 
Rosae Crucis - AMORC. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
Art. 3°. Revoguem-se as disposições em contránó. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

aos 19 de junho de 1997 

PRESIDENTE 

RELATOR 

AV. DES. MOREIRA. 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 
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Considera de Utilidade Pública a/"Loja Rosa Cruz 
Fortaleza - AMORC". " 

/'•fVvLA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ. . w 

DECRETA: 

Art. 1°. É considerada de Utilidade Pública a "Loja Rosa Cruz Fortaleza - AMORC", 
entidade fraternal, beneficente, sem fins lucrativos e de cunho educacional, com sede e foro na cidade 
de Fortaleza, afiliada à Grande Loja da Jurisdição da Língua Portuguesa, da Antiga e Mística Ordem 
Rosae Crucis - AMORC. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação 
Art. 3°. Revoguem-se as disposições em contrário 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

aos 19 dejunho de 1997 

DEP LUIZ PONTES 
PRESIDENTE 
DEP. TEODORICO MENEZES 
1° VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ SARTO 
2o VICE-PRESIDENTE 
DEP. WELINGTON LANDIM 
I o SECRETÁRIO 
DEP RICARDO ALMEIDA 
2o SECRETÁRIO 
DEP. PEDRO TIMBÓ 
3o SECRETÁRIO 
DEP VALDOMIRO TÁVORA 
4o SECRETÁRIO 
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